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RESUMO

MARQUES SOBRINHO, Laura. Un grano no hace granero pero ayuda al 
compañero: Expressões idiomáticas em três volumes do livro Clave Español para el 
mundo, rumo ao desenvolvimento da competência comunicativa intercultural. 2024. 
107. Trabalho de Conclusão de Curso de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem 
(PPGEL-UEL)–Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2024.

Aprender e ensinar línguas adicionais envolve alcançar a competência comunicativa 
(Hymes, 1972; Canale; Swain 1980;1983; Bachman 1990; Celce-Murcia; Dornyei; 
Thurreu, 1995) intercultural (Byram, 1997; 2002) como objetivo maior, por isso teorias, 
métodos e estratégias são discutidos e implementados, com o propósito de otimizar o 
processo de ensino e aprendizagem, ampliando os conhecimentos que vão além do 
aspecto linguístico tão somente. Nesse sentido, esta pesquisa tem o propósito de 
evidenciar o impacto da fraseologia rumo à proficiência e à apropriação de novos 
saberes linguístico-culturais da  língua adicional meta e no desenvolver da 
competência comunicativa intercultural. O recorte feito neste trabalho se refere às 
expressões idiomáticas,  (Xatara, 1998; Ortiz Alvarez, 2002) do espanhol, pois essas 
unidades fraseológicas capacitam o aprendiz. Ao nos apropriarmos desses saberes 
populares, transgeracionais demonstramos mais espontaneidade, o que evidencia o 
domínio linguístico-cultural para transitar entre os idiomas (língua materna e língua 
adicional ou língua base e língua meta), uma vez que deveríamos ser bilíngues e 
biculturais (Ferreira, 2020). Quanto à metodologia, cabe mencionarmos que se trata 
de uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa, visa ao aprofundamento de 
análise (Richardson, 1999) e é concebida com base em material já delineado, no caso 
da nossa pesquisa, analisamos três volumes de um livro didático de espanhol (Clave- 
español para el mundo). Como contribuições significativas, enfatizamos uma possível 
proposta de categorização das expressões idiomáticas localizadas em três volumes 
da coleção Clave Español para el mundo com o intuito de promover sua aplicação em 
contextos de ensino e aprendizagem voltados para o desenvolvimento da 
competência comunicativa intercultural. É essencial reconhecer como uma limitação e 
uma área potencial para futuras investigações a ampliação da apresentação e análise 
dos fraseologismos, incluindo não apenas as Expressões Idiomáticas, mas também 
os provérbios, as gírias e outras unidades fraseológicas. Essa ampliação pode 
enriquecer o estudo da linguagem, proporcionando uma compreensão mais 
abrangente e diversificada da língua adicional e de sua cultura.

Palavras-chave: Competência Comunicativa Intercultural; Língua Espanhola; 
Fraseologia; Expressões Idiomáticas; Material Didático. 



ABSTRACT

MARQUES SOBRINHO, Laura. Un grano no hace granero pero ayuda al 
compañero: Idiomatic expressions in three volumes of the book Clave Español para 
el mundo, towards the development of intercultural communicative competence. 
2024. 107. Postgraduate Course in Language Studies (PPGEL-UEL) – State 
University of Londrina, Londrina, 2024.

Learning and teaching additional languages   involves achieving intercultural 
communicative competence (Hymes, 1972; Canale; Swain 1980;1983; Bachman 
1990; Celce-Murcia; Dornyei; Thurreu, 1995; Byram, 1997; 2002) as a major 
objective, hence theories , methods and strategies are discussed and implemented, 
with the purpose of optimizing the teaching and learning process, expanding 
knowledge that goes beyond the linguistic aspect alone. In this sense, this research 
aims to highlight the impact of phraseology towards proficiency and the appropriation 
of new linguistic-cultural knowledge of the target additional language and on the 
development of intercultural communicative competence. The cut made in this work 
refers to the phraseological units (Xatara, 1998; Ortiz Alvarez, 2002) of Spanish, as 
these phraseological units empower the learner. When appropriating this popular 
knowledge, transgenerationals have more spontaneity, which highlights the 
linguistic-cultural mastery to move between languages   (mother tongue and additional 
language or base language and meta language), since we should be bilingual and 
bicultural (Ferreira, 2020). As for the methodology, it is worth mentioning that this is a 
bibliographical research with a qualitative approach, aimed at deepening the analysis 
(Richardson, 1999) and is designed based on material already outlined (Clave- 
español para el mundo), in the case of our research, we analyzed three volumes of a 
textbook of Spanish. As significant contributions, we emphasize a possible proposal 
for categorizing idiomatic expressions located in three volumes of the Clave Español 
para el mundo collection with the aim of promoting their application in teaching and 
learning contexts aimed at developing intercultural communicative competence. It is 
essential to recognize as a limitation and a potential area for future investigations the 
expansion of the presentation and analysis of phraseologisms, including not only 
Idiomatic Expressions, but also proverbs, slang and other phraseological units. This 
expansion can enrich the study of language, providing a more comprehensive and 
diverse understanding of the foreign language and its culture.

Key-words: Intercultural Communicative Competence; Spanish language; 
Phraseology; Idiomatic expressions; Learning and teaching materials. 



RESUMEN

MARQUES SOBRINHO, Laura. Un grano no hace granero pero ayuda al 
compañero:Expresiones idiomáticas en tres volúmenes del libro Clave Español para 
el mundo, hacia el desarrollo de la competencia comunicativa intercultural. 2024. 
107. Posgrado en Estudios del Lenguaje (PPGEL-UEL) – Universidad Estatal de 
Londrina, Londrina, 2024.

Aprender y enseñar lenguas adicionales implica alcanzar la competencia 
comunicativa intercultural (Hymes, 1972; Canale; Swain 1980;1983; Bachman 1990; 
Celce-Murcia; Dornyei; Thurreu, 1995; Byram, 1997; 2002) como objetivo principal, 
para lo cual se discuten e implementan teorías, métodos y estrategias, con el 
propósito de optimizar el proceso de enseñanza y aprendizaje, ampliando 
conocimientos que van más allá del solo aspecto lingüístico. En este sentido, esta 
investigación pretende resaltar el impacto de la fraseología en el dominio y la 
apropiación de nuevos conocimientos lingüístico-culturales de la lengua adicional de 
destino y en el desarrollo de la competencia comunicativa intercultural. El corte 
realizado en este trabajo hace referencia a las unidades fraseológicas (Xatara, 1998; 
Ortiz Alvarez, 2002) del español, ya que estas unidades fraseológicas empoderan al 
aprendiz. Al apropiarse de este conocimiento popular, los transgeneracionales 
presentan más espontaneidad, lo que resalta el dominio lingüístico-cultural para 
transitar entre lenguas (lengua materna y lengua adicional o lengua base y 
metalenguaje), ya que debemos ser bilingües y biculturales (Ferreira, 2020). En 
cuanto a la metodología, cabe destacar que se trata de una investigación 
bibliográfica con enfoque cualitativo, orientada a profundizar el análisis (Richardson, 
1999) y está diseñada a partir de material ya reseñado. En el caso de nuestra 
investigación, analizamos tres volúmenes de un libro de texto de español (Clave- 
español para el mundo). Como aportes significativos destacamos una posible 
propuesta de categorización de expresiones idiomáticas ubicadas en tres volúmenes 
de la colección Clave Español para el mundo con el objetivo de promover su 
aplicación en contextos de enseñanza y aprendizaje orientados al desarrollo de la 
competencia comunicativa intercultural. Es fundamental reconocer como limitación y 
área potencial para futuras investigaciones la ampliación de la presentación y 
análisis de los fraseologismos, incluyendo no sólo las expresiones idiomáticas, sino 
también los refranes, el argot y otras unidades fraseológicas. Esta expansión puede 
enriquecer el estudio del idioma, proporcionando una comprensión más completa y 
diversa de la lengua adicional y de su cultura.

Palabras clave: Competencia Comunicativa Intercultural; Lengua española; 
Fraseología; Expresiones idiomáticas; Material didáctico. 
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1 UÑA Y CARNE: LÍNGUA E CULTURA NO PROCESSO DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM DE ESPANHOL 

Esta pesquisa faz parte dos estudos fraseológicos, lançando luz à associação 

de aspectos linguísticos e culturais com foco nas unidades fraseológicas (UFs). 

Visamos evidenciar o impacto da fraseologia rumo à proficiência e à apropriação de 

saberes linguístico-culturais da língua adicional meta, em nosso caso trata-se da 

língua espanhola, e no desenvolver da competência comunicativa intercultural, 

primeiramente por apresentar, o arcabouço teórico e, posteriormente, confeccionar 

um quadro com a categorização das Ufs contempladas no material didático 

selecionado (Clave español para el mundo), em virtude de  auxiliar profissionais do 

léxico e da tradução, pois as semelhanças e diferenças linguísticas estão 

diretamente relacionadas às semelhanças e diferenças culturais, uma vez que língua 

e cultura possuem uma relação em espelho (Jiang, 2000; Durão, 2002b).

A pesquisa Un grano no hace granero, pero ayuda al compañero: Expressões 

idiomáticas em três volumes do livro clave español para el mundo, rumo ao 

desenvolvimento da competência comunicativa intercultural surgiu, portanto, da 

necessidade de serem criados novos espaços de discussão sobre questões 

fundamentais que conduzem a uma série de reflexões sobre o ensino e a 

aprendizagem de línguas adicionais, aprofundar o debate sobre o desenvolver da 

competência comunicativa intercultural e sua relação com aspectos linguísticos, 

mormente, sob o recorte das expressões idiomáticas (EIs). Constatamos, pois, a 

necessidade da formação fraseológica (Corpas Pastor, 1996; Roncolatto, 1996; Rios, 

2009)  para que possa aprofundar aspectos teórico-metodológicos, contribuindo para 

as formações acadêmica e profissional. Justificamos o recorte de somente três 

volumes da referida coleção por se tratarem dos exemplares adotados no contexto 

escolar selecionado.

Após um levantamento bibliográfico realizado no ano de 2022, foi constatado 

que as EIs  são um tema amplamente abordado na literatura acadêmica. No banco 

de teses da CAPES, foram identificadas 12.498 (pela busca: EI1) dissertações de 

mestrado que tratam desse assunto, demonstrando a relevância e popularidade das 

EIs como objeto de estudo. A variedade de pesquisas nos possibilita uma reflexão 

1 Cabe-se ressaltar que a busca realizada foi por EI de modo geral, sem um recorte/tema específico.
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sobre o papel das EIs, especialmente no contexto educacional, onde podem ser 

ferramentas valiosas para auxiliar os professores em sua prática pedagógica. Com 

base nessa constatação, o presente trabalho propõe um novo olhar sobre as EIs nos 

materiais didáticos, visando oferecer suporte aos professores em sua jornada 

educacional. Como se constata na expressão espanhola "Un grano no hace granero 

pero ayuda al compañero", mesmo pequenas ações diárias podem ter um impacto 

significativo. Para refinar ainda mais nossa pesquisa, realizamos no ano de 2023 

uma segunda busca no portal CAPES, utilizando termos mais específicos como 

"expressão idiomática", "língua espanhola" e "livro didático", o que resultou na 

identificação de quatro dissertações de mestrado. 

A experiência adquirida proporciona aprofundar conhecimentos, mediante 

leituras e discussões de textos sobre (in)compatibilidades entre as vertentes 

linguísticas e culturais (Durão, 1999, 2004; Ferreira, 2015, 2020) sob o recorte das 

UFs, as EIs (Tagnin 1989; Roncolatto, 1996; Xatara, 1998; 2001, 2008; Ferreira, 

2003; 2015; Rios, 2009, 2022; Monteiro-Plantin, 2014), no eixo bilíngue (Ferreira 

2004). Salientamos que os estudos encontrados na plataforma CAPES durante a 

última busca na literatura abordam teorias relacionadas à temática das EIs. Este 

trabalho de dissertação se destaca dos demais estudos existentes, pois visa analisar 

as EIs com o propósito de propor uma possível categorização das expressões,  

destacar a importância de seu uso no desenvolvimento da competência 

comunicativa intercultural e auxiliar professores quanto ao uso e categorização no 

processo de ensino e aprendizagem das EIs. 

As pesquisas de Lima (2021) e Tavares (2016) convergem com a pesquisa 

em voga. Uma vez que ambas pesquisam acerca de EIs de diferentes perspectivas, 

a pesquisa de Lima (2021) trabalha com EIs contidas em datas comemorativas. Já a 

pesquisa de Tavares (2016), propõe um estudo sistematizado das EIs mediante a 

elaboração de um MD. 

No tocante à busca pela palavra "Fraseologia”, foram localizadas oito 

dissertações, realizamos um recorte e selecionamos, a saber, Gonçalves (2022) que  

apresenta um MD de introdução à Fraseologia para professores de LA. Molin (2018), 

elabora um glossário e fichas lexicográficas para se trabalhar com as UFs da língua 

espanhola. Mantovani (2018), trabalha com a desmistificação do ensino acerca das 
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UFs, desenvolvendo um blog, onde compartilha as UFs de maneira contextualizada. 

Costa (2023), trabalha com a elaboração de um material didático para o ensino de 

unidades fraseológicas em língua inglesa. 

A busca realizada pela palavra “Fraseodidática”, resultou em três 

dissertações de mestrado, com recorte aqui destacado por se tratar de um trabalho 

no par linguístico espanhol-português. Oliveira (2016), apresenta um glossário de 

locuções para aprendizes brasileiros de espanhol como LA. Sendo assim, 

constatamos que a análise dos trabalhos realizados na UEL no recorte de 2016 a 

2024 revela uma diversidade de contribuições significativas para o avanço do estado 

da arte na área dos estudos fraseológicos. É evidente que as pesquisas conduzidas 

divergem em suas abordagens e descobertas, refletindo a ampla gama de 

interesses e especialidades presentes na instituição. Essa divergência, longe de ser 

uma fraqueza, é uma demonstração da riqueza intelectual e do compromisso da 

UEL com a produção de conhecimento inovador. 

Esses estudos não apenas enriquecem o corpo existente de literatura 

acadêmica, mas também estimulam debates construtivos e fornecem perspectivas 

valiosas. Portanto, este estudo representa uma  ampliação do estado da arte, 

contribuindo para uma compreensão mais abrangente e aprofundada das questões 

fundamentais tocantes a uma proposta de  classificação  das EIs (Ferreira 2019; 

2022) encontradas no LD Clave español para el mundo , rumo ao desenvolvimento 

da competência comunicativa intercultural. 

Isto posto, entendemos que a pesquisa aprofunda os conhecimentos e 

permite que amadureça a visão crítico-reflexiva com relação ao processo de ensino 

e aprendizagem de LA. Além disso, reiteramos que pretendemos que a tradição de 

estudos que versem sobre Fraseologia, Fraseografia e Fraseodidática se 

consolidem e perdurem nesta universidade.

Em minha experiência docente profissional, pude constatar a carência2 de 

conhecimentos, materiais didáticos e pesquisas sobre Fraseologia e Fraseodidática, 

em virtude dos LDs que trabalho em sala de aula, por isso entendemos ser este 

aspecto um ponto que precisa ser explorado por discentes, docentes e estudiosos 

na área de LA, em nosso caso, língua espanhola. Dita afirmação se confirma pelo 

fato de as UFs proverem aos envolvidos (falantes não naturais: professores e 

2 Carência aqui mencionada, com foco nos livros didáticos que eu utilizo em sala de aula. Na parte da 
análise desta pesquisa apresentaremos os dados que justificam tal sentença.  
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aprendizes) de expressivos conhecimentos e estruturas linguístico-culturais que os 

aproximam da língua objeto de estudo, capacitando-os mediante a aprendizagem de 

elementos que contribuem para melhor compreensão do interlocutor e, igualmente, 

para sua expressão provida de mais naturalidade e espontaneidade (Durão, 1999; 

Ferreira, 2004). Soma-se a este cenário comunicativo e acadêmico o fato de a 

competência fraseológica integrar a competência comunicativa intercultural, objetivo 

maior de todo aprendiz de línguas.

Reiteramos a relevância de se estudar as EIs no contexto de ensino e 

aprendizagem de línguas adicionais (Tagnin, 1989; Xatara, 1998; 2001; 2008; 

Monteiro-Plantin, 2014; Andrade 2014; Ferreira, 2014), com base em nosso  

contexto de atuação, ou seja, no contexto de escola privada de Londrina, uma vez 

que não basta o domínio dos elementos linguísticos para ser considerado 

competente em uma língua, evitando ou minimizando os ruídos e/ou choques 

culturais. Acrescentamos, ainda, que como aspectos linguísticos e culturais se 

encontram interligados (Durão, 1999, 2004; Ferreira, 2003; 2015), decidimos por 

esse recorte dado ao seu valor e alcance no processo de ensino e aprendizagem de 

línguas adicionais.

A pesquisa foi realizada com base na análise do material didático adotado 

nas aulas de língua espanhola, da coleção Santillana que será abordada mais 

detalhadamente no ponto 4.1: Apresentação da coleção. Ao identificarmos a 

dificuldade enfrentada por alunos e professores, decidimos ampliar nossos 

conhecimentos e colaborar com as pesquisas realizadas até o presente momento, 

por isso pretendemos aprofundar o conhecimento  teórico acerca do assunto, 

elaborar uma tabela com uma proposta de categorização das EIs, assim, os 

resultados desta pesquisa, mediante a apresentação de trabalhos em eventos 

nacionais e/ou internacionais, e submissão de artigos para publicação (anais, 

periódicos, capítulos de livros). Dessa forma, acreditamos colaborar para o trabalho 

pedagógico (elaboração de grade curricular, aulas e materiais didáticos) e o 

aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem de línguas adicionais como 

um todo. 

Definimos, a seguir, alguns objetivos com o intuito de atingir as metas 

estabelecidas.

Objetivo geral
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Evidenciar as contribuições da Fraseologia no ensino de espanhol como 

língua adicional (LA) no desenvolvimento da competência comunicativa intercultural. 

Objetivos específicos 

1. Analisar três volumes da coleção Santillana, intitulada: Clave Español para 

el mundo, a saber: 1a, 1b, 2a. de espanhol LA para brasileiros, no recorte das 

expressões idiomáticas. 

2. Propor uma categorização das expressões idiomáticas encontradas no LD 

selecionado. 

Diante dos objetivos propostos, surgem três perguntas de pesquisa: Como o 

material didático ‘Clave Español’ evidencia aspectos culturais? Como as expressões 

idiomáticas são apresentadas / abordadas nesse LD? Qual a função da Fraseologia 

no desenvolver da competência comunicativa intercultural? Foram esses 

questionamentos que fomentaram a realização da presente pesquisa.

A delimitação da análise aos três volumes do LD Clave español para el 

mundo foi determinada por dois principais motivos. Primeiramente, essa escolha se 

deve ao fato de que os três volumes em questão são os únicos utilizados em minha 

prática profissional, o que os torna os mais relevantes para este estudo. Em 

segundo lugar, o tempo disponível para a realização da pesquisa foi um fator 

limitante, impedindo a comparação com outras coleções. Assim, a seleção dos três 

volumes foi justificada pela sua familiaridade e pela viabilidade temporal do estudo.

A apresentação de matizes culturais sobre a língua adicional objeto de estudo 

é um aspecto crucial na prática docente, pois influencia diretamente os conteúdos 

ensinados e a forma como são compartilhados com os estudantes. Ao definir e 

compreender o que é cultura, os professores são capazes de adaptar ou ajustar sua 

abordagem educacional de maneira mais eficaz, promovendo uma compreensão 

mais profunda e uma apreciação mais ampla da diversidade cultural.

Existem diversas metáforas e perspectivas sobre a compreensão de  cultura. 

Alguns a enxergam como uma estrutura complexa, comparável a uma cebola, com 

camadas macro e micro que revelam partes visíveis e invisíveis. Essas camadas 

representam elementos tangíveis, como costumes, tradições e artefatos, assim 

como aspectos mais sutis, como valores, crenças e normas sociais. Outros a 
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comparam a um par de óculos, onde cada pessoa vê o mundo através de lentes 

culturais distintas, influenciadas por sua própria história, experiências e contexto 

social. Essa visão ressalta a subjetividade na interpretação cultural e a necessidade 

de reconhecer e respeitar diferentes pontos de vista. Além disso, há quem a 

descreve como uma mochila que carregamos, onde acumulamos conhecimentos, 

identidades e práticas culturais ao longo da vida. 

Ao definir e compreender o que vem a ser cultura e como podemos 

implementá-la em sala de aula de línguas, estamos mais preparados para adaptar 

nossos métodos de ensino e selecionar conteúdos que reflitam a diversidade cultural 

e promovam o respeito e a inclusão. Reconhecemos que a cultura não é estática, 

mas dinâmica e em constante evolução, e, por conseguinte, estamos abertos a 

aprender e atualizar nossos conhecimentos culturais ao longo do tempo. Isso 

permite que criem ambientes de aprendizagem que valorizam e respeitam as 

diferentes origens e perspectivas dos estudantes, promovendo um diálogo 

intercultural enriquecedor e uma compreensão mais profunda do mundo que nos 

cerca. 

No âmbito conceitual, podemos identificar três tipos distintos em relação à 

compreensão da cultura. Essas diferentes concepções fornecem lentes através das 

quais podemos analisar e interpretar os fenômenos culturais, cada uma oferecendo 

perspectivas únicas e complementares para a compreensão da complexidade 

cultural. Neste âmbito, expomos (e convergimos com) o que apregoa Bürmann 

(2008): 

(I). Cultura com C maiúscula (cultura del olimpo; high culture): refere-se à 

visão tradicional de cultura, “cultura erudita”, por exemplo manifestações artísticas 

canônicas (pintura, escultura, literatura, dança etc); 

(II). cultura com c minúscula (cultura a secas; low culture): relaciona-se à 

“cultura popular”, quer dizer, ao cotidiano (ie. olhar ou não diretamente nos olhos ao 

falar, qual a distância entre os interlocutores, gestualidades, o que, como e quando 

comer, uso de fraseologismos como gírias, expressões idiomáticas); 

(III). Kultura com k (cultura epidérmica ou cultura dos marginalizado):  é 

definida como a capacidade que tem o falante de recorrer aos diferentes registros  
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culturais (ie. cultura de alguns grupos linguístico-culturais menores, com formas de 

falar, pensar ou agir diferenciados: amish, capoeiristas, policiais etc). 

Esclarecemos que a visão de cultura abordada nesta pesquisa é 

caracterizada pela perspectiva de cultura com "c" minúsculo. Isso se deve ao 

enfoque em uma cultura popular que se destaca por suas particularidades, 

permitindo a identificação de um grupo específico por suas características culturais 

distintas. Essas nuances culturais se refletem nas estruturas linguísticas e no léxico 

utilizados pelo grupo em questão. Uma vez que “a linguagem é a principal forma que 

conduzimos nossa vida social. Quando ela é usada no contexto de comunicação ela 

está embebida da cultura de múltiplas e complexas maneiras” (Kramsch, 1998, p. 3). 

Figura 1- Tipos de Cultura propostos por Bürmann (2008)

Fonte: a autora.

Para nós, professores, é essencial compreender que a cultura permeia todas 

as facetas da vida e da aprendizagem. No âmbito das diversas abordagens culturais, 

é pertinente a apresentação de um organograma (intitulado: a complexa tapeçaria 

cultural e suas abordagens) que delineia os múltiplos temas suscetíveis a serem 

explorados dentro da percepção cultural. Este esquema apresenta uma estrutura 

organizada para compreender a amplitude e a profundidade das facetas culturais 

que podem ser investigadas e analisadas. Ao transcender a superfície da 

diversidade cultural, este organograma oferece um mapa conceitual que orienta a 

pesquisa e a reflexão sobre os fenômenos culturais em suas diversas manifestações 

e interações. Por meio desta representação visual, é possível discernir os elementos 

fundamentais que compõem a complexa tapeçaria cultural, destacando a 
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interconexão entre diferentes temas e abordagens. Essa ferramenta analítica facilita 

a identificação de áreas de interesse, promovendo uma compreensão mais profunda 

e abrangente da dinâmica cultural em sua totalidade.

Nesse sentido, apresentamos uma imagem com algumas possibilidades de 

evidenciar aspectos linguísticos e culturais entrelaçados. Em outras palavras,  

podemos constatar esses elementos imbricados, por exemplo, ao analisarmos o 

humor, a gastronomia, os gestos, as unidades fraseológicas de cada comunidade 

linguístico-cultural.  

Figura 2- A complexa tapeçaria cultural e suas abordagens 

Fonte: a autora.

 Considerando que o processo de aprendizagem e ensino de LA envolve a 

busca pela competência comunicativa intercultural como principal objetivo. Desse 

modo, a competência comunicativa intercultural passa a ser vista como a habilidade 

de atravessar fronteiras, mediar entre duas ou mais identidades culturais e buscar 

compreender a cultura da LA à sua, pela ótica do Outro (Bateman, 2002, p.320), 

corroborando com (Oliveira, 2007, p.15) como uma oportunidade de tornar-se um 

membro mais consciente da comunidade em que vive e de sua própria cultura. 
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Convém despir-se de estereótipos, preconceitos e visões fragmentadas e distorcidas 

a respeito do outro. Ferreira (2020, p. 1) assinala (re)vestir-se com a roupagem da 

língua e cultura meta. Como recomenda a parêmia “quando em Roma, faça como os 

romanos.” 

Convém destacar que nesta pesquisa optamos por usar o termo língua 

adicional, em vez de língua estrangeira. Uma vez que língua adicional é uma 

variante do termo língua  estrangeira e por consequência não deve ser considerada 

certa ou errada. Tendo em vista que o status de uma língua pode mudar de acordo 

com o tempo, segundo apregoa Karen Pupp Spinassé (2006, p.06). Isso implica que 

a valorização e a importância de uma língua podem ser influenciadas por fatores 

sociais, culturais, políticos e econômicos, entre outros. Por exemplo, uma língua 

pode ganhar ou perder status devido a mudanças no contexto histórico, migração de 

povos, políticas governamentais, desenvolvimento tecnológico, entre outros 

aspectos. Nesse sentido, é necessário reconhecer que a posição de uma língua na 

sociedade não é fixa e pode evoluir com o tempo e as circunstâncias. 

Quando consideramos ensinar uma nova língua a alguém que já domina pelo 

menos uma, surge a questão de como nomear essa língua. Ao ponderarmos sobre 

isso, gradualmente percebemos que essa língua é uma adição, algo extra que se 

incorpora. Todos temos pelo menos uma língua, que pode ser o português, uma 

língua indígena, dos pais imigrantes, ou até a língua de sinais. No entanto, alguns 

alunos têm mais de uma língua. Dessa forma, a língua que eles vão aprender na 

escola pode não ser uma segunda língua ou uma LA, porém é mais 

apropriadamente descrita como uma língua adicional, segundo preconiza Leffa 

(2014, p.33).

Diante do exposto, traçamos um percurso para esta pesquisa. Nesse sentido, 

abordamos neste capítulo a relação espelho e indissociável  entre língua e cultura e 

a necessidade de educarmos nossos olhares sobre o ensino de espanhol na 

perspectiva cultural das EIs. Uma vez que ensiná-las evita ou minimiza os ruídos 

e/ou choques culturais. Mediante o desenvolvimento da competência comunicativa 

intercultural. Na sequência, colocamos os pontos sobre os is por conceituar esta 

pesquisa, começando por traçar o método de estudo das EIs, logo definimos 

Fraseologia e EI com a ajuda de estudiosos renomados na área. 
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2 PONIENDO LOS PUNTOS SOBRE LAS ÍES -  CONCEITUANDO À PESQUISA 

Essa pesquisa tem como objetivo evidenciar as contribuições da Fraseologia 

no ensino de espanhol como LA e no desenvolver da competência comunicativa 

intercultural, em outras palavras, buscamos  apresentar e analisar as EIs presentes 

no LD selecionado Clave, na seção 4 (quatro) será realizada uma análise mais 

detalhada do/sobre o material didático. Para colocarmos os pingos nos is, ou seja, 

organizamos esse ponto dois da seguinte maneira: inicialmente abordamos  os 

preceitos acerca da Fraseologia, conceito base desta pesquisa, sendo como uma 

bússola, logo apresentamos as definições relacionadas com as EI. Pensando nestes 

dois conceitos, podemos nos referir à Fraseologia como sendo um guarda-chuva e a 

EI como um gomo, ou, uma parte desse guarda-chuva. E, refletir sobre as EIs no 

desenvolver da competência comunicativa intercultural, auxiliando o falante no 

processo de  ensino e aprendizagem. 

2.1 FRASEOLOGIA  

Monteiro-Plantin (2017, p.1) define Fraseologia como conjunto de 

fraseologismos, ou de UFs de uma língua, também o nome da disciplina que tem 

por objeto de estudo os fraseologismos ou as UFs de uma língua. Na concepção 

de Monteiro-Plantin (2014, p. 21), trata-se de uma disciplina independente, 

concernente a todos os níveis de análise linguística. Por outro lado, a fraseologia, 

com f minúsculo, refere-se a UFs, frasemas, idiomatismos. Em concordância, Rios 

(2022, p. 235) defende que a palavra fraseologia, iniciada pela letra minúscula, é 

usada para tratar do conjunto de UFs ou fraseologismos de uma língua; a palavra 

Fraseologia, iniciada pela letra maiúscula, para designar a disciplina que estuda  

essas unidades. Ainda sobre a terminologia abordada, Fraseologia, F maiúsculo, é 

o termo utilizado para designar tanto o conjunto de Fenômenos fraseológicos 

como a disciplina que os estuda. 

Xatara (2006) classifica a Fraseologia como subárea da Lexicologia que trata 

de um subconjunto vocabular, no qual se inserem unidades lexicais complexas 

denominadas UFs. Alguns autores consideram ainda a Fraseologia como uma 

subdisciplina da Lexicografia (Corpas Pastor, 1996; González Rey, 2006). Para 

González Rey (2004, p. 115), Fraseologia é “o estudo científico da combinatória 

fixa das línguas, com um material classificado como heterogêneo (expressões 
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idiomáticas, frases feitas, fórmulas rotineiras, colocações, refrões e outras 

parêmias)”. 

Nas palavras de Ortiz-Alvarez (2011, p. 9), Fraseologia é 
[...] a ciência que estuda as combinações de elementos linguísticos de 
uma determinada língua, relacionados semântica e sintaticamente, 
cujo significado é dado pelo conjunto de seus elementos e não 
pertencem a uma categoria gramatical específica. 

Monteiro-Plantin (2014, p. 33) assinala que Fraseologia refere-se a uma 

disciplina independente, relacionada a todos os níveis de análise linguística (do 

fonético ao discursivo-pragmático), com o intuito de estudar as combinações de 

unidades léxicas, relativamente estáveis, com certo grau de idiomaticidade, 

formadas por duas ou mais palavras, que constituem a competência discursiva dos 

falantes, em LM, segunda ou LA. 

Já as UFs, segundo Monteiro-Plantin (2014, p. 33) são as unidades 

linguísticas que constituem o objeto de estudo da Fraseologia, abarcam: 

sentenças proverbiais, expressões idiomáticas, fórmulas de rotina ou cristalizadas, 

locuções fixas, frases feitas, clichês, chavões e colocações. Para González Rey 

(2004, p. 115), as características comuns a tais combinações (pluriverbalidade, 

fixação dos componentes, idiomaticidade, repetição e reconhecimento pela 

comunidade) permitem que sejam agrupadas em um único conjunto, o das UFs.

Salientamos que a Fraseologia está presente, por exemplo, em obras como o 

Cours de linguistique génerale (Saussure, 1916). Nessa obra, o autor refere-se às 

locuções como elementos pertencentes ao sistema da língua. Bally (apud Ortiz 

Alvarez, 2000) também observa que a evolução da língua está na voz do povo, 

cuja fala é distinta do que se lê nas páginas dos livros. Segundo Ortiz Alvarez 

(2000), o autor referiu-se às UFs em seu trabalho e criou o termo “fraseologia”, 

afirmando que a expressividade é uma de suas características mais importantes.

 A Fraseologia se tornou reconhecida como ciência independente no Brasil na 

década de 80. Bally é considerado o pai da Fraseologia. No Brasil temos algumas 

representantes que ganharam destaque nesse campo teórico, como Cláudia Xatara, 

Rosemeire Monteiro-Plantin, Stella Tagnin, Maria Luisa Ortiz Alvarez. No que tange 

à relação entre Bally e o reconhecimento da Fraseologia no Brasil pode ser 

entendida por meio da influência dos estudos linguísticos desenvolvidos por Bally na 

concepção e no reconhecimento da importância das unidades fraseológicas no 

estudo da língua. Bally foi um dos pioneiros a destacar a relevância das unidades 
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fraseológicas no discurso linguístico, enfatizando sua contribuição para a 

compreensão e produção de textos autênticos. 

No contexto brasileiro, o reconhecimento da fraseologia como objeto de 

estudo linguístico foi influenciado por essa perspectiva teórica de Bally, contribuindo 

para o surgimento de estudos e pesquisas sobre as expressões idiomáticas e 

unidades fraseológicas na língua portuguesa brasileira. Bally, (1951, p.67) destacou 

em sua obra Traité�de Stylistique Française que retemos com mais eficácia palavras 

quando estão agrupadas do que quando estão isoladas: “Nunca poderíamos 

conservar, nem empregar todas as palavras que sabemos da língua materna, se 

tivéssemos de aprendê-las separadamente”3. 

 Concluímos que a abordagem de Bally quanto à relevância da fraseologia na 

linguística influenciou a percepção e o reconhecimento desse campo de estudo no 

Brasil, estimulando pesquisadores e linguistas a explorarem mais profundamente as 

características e o papel das unidades fraseológicas na comunicação linguística. No 

Brasil, temos algumas representantes que ganharam destaque nesse campo teórico, 

como Cláudia Xatara, Rosemeire Monteiro-Plantin, Stella Tagnin, Maria Luisa Ortiz 

Alvarez.  

Sublinhamos que, dentre as diversas UFs, as expressões idiomáticas são as 

primeiras a serem lembradas, é a rainha da cocada preta, quando se fala em 

Fraseologia. Sendo assim, na sequência conceituamos EI. 

Nesta linha de raciocínio, esclarecemos que as definições de Fraseologia e 

UFs adotadas nesta pesquisa são as apresentadas por Monteiro-Plantin (2014, p. 

21). Logo, a palavra fraseologia, iniciada pela letra minúscula, é usada para tratar do 

conjunto de UFs ou fraseologismos de uma língua; a palavra Fraseologia, iniciada 

pela letra maiúscula, para designar a disciplina que estuda  essas unidades. Na 

sequência, abordamos as definições de EI e as características das UFs. 

2.2 EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS

A definição de EI, segundo Xatara (1998, p. 149), “[...] é uma lexia complexa 

indecomponível, conotativa, e cristalizada em um idioma pela tradição cultural”. Por 

conseguinte, entendemos que as EI são unidades linguísticas formadas por duas ou 

mais palavras, indecomponíveis, ou seja, elas não se separam, e assumem um 

3 Original: “jamais nous ne pourrions conserver ni employer tous les mots que nous savons de la 
langue maternelle, si nous devions les apprendre séparément”. 
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sentido figurativo. As EIs são compartilhadas por determinada comunidade 

linguístico-cultural que fala o idioma em questão, bem como são passadas de 

geração a geração.   
Ao refletirmos sobre o papel das EIs no ensino, esclarecemos que fazem 

parte do nosso dia a dia, estão presentes na linguagem cotidiana. Xatara (2001, p. 

50) apregoa que “[...] o léxico de uma língua reflete o recorte da realidade, que é 

específico da cultura a que essa língua se reporta.” Desse modo, o uso de EI 

aproxima o interlocutor da língua meta visto que carregam uma identidade cultural 

forjada em sua língua de origem que é recuperada pelos falantes nativos dessa 

língua, mas para o aprendiz essa identidade cultural é vital ser ensinada. Como 

observa Ortiz Alvarez (2012, p. 11), 

[...] é através da fraseologia que as singularidades da língua e a 
maneira de pensar de uma comunidade melhor se refletem, pois as 
unidades que a compõem descrevem o mundo real, as experiências 
quotidianas, o colorido e a sabedoria de um povo, tornando-se num 
importantíssimo veículo de identidade e de cultura 

Desse modo, o uso de EI aproxima o aprendiz da língua meta visto que 

carregam uma identidade cultural forjada em sua língua de origem que é recuperada 

pelos falantes nativos dessa língua, mas para o aprendiz essa identidade cultural é 

vital ser ensinada. 

Apresentamos  e discorremos a seguir sobre as quatro características das 

UFs apresentadas por Monteiro-Plantin (2014, p. 85-92): 

 (I) Polilexicalidade: diz respeito tanto ao número de elementos que 

constituem a expressão quanto à relação de sentido que há entre eles. Tal qual em 

rodar a baiana, chutar o pau da barraca, resultando em uma lexia complexa.  

Fundamental ressaltar que, se toda UF é polilexical, nem toda sequência polilexical 

é uma UF. Por exemplo: guarda-roupa/guarda-chuva. Perante tais palavras 

compostas, cuja formação obedece a regras produtivas (composição, derivação e 

justaposição). Já nas UFs, como, por exemplo, guarda-costas/bater as botas a 

precisa ser compreendida no conjunto, por não possuir um sentido literal.  

(II) Fixação ou cristalização: um dos traços mais relevantes (ao lado da 

idiomaticidade), dentre as características das UFs. A fixação pode manifestar-se nas 

UFs mediante restrições: 
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•  no eixo sintagmático – restrição para flexões, pronominalizações e 

passivização. Exemplo: Falar pelos cotovelos, com o sentido de falar em demasia. 

Não é permitido trocar o elemento lexical cotovelo por joelho por exemplo. 

 •  no eixo paradigmático – restrição para comutação de termos e 

inserção de novos elementos. Já do ponto de vista paradigmático, seguem as 

restrições para falar pelos cotovelos e pernas. 

(III) Idiomaticidade, opacidade e transparência: se usa o termo idiomático 

como sinônimo de idiotismo, anglicismo, galicismo etc. para expressar o que é 

próprio de um idioma e que não se pode traduzir palavra por palavra, ainda que não 

haja restrição sintagmática, nem paradigmática.

 (IV) Convencionalidade e frequência: A convencionalidade diz respeito à 

seleção de determinadas estruturas em detrimento de outras, para atender a 

propósitos discursivos precisos; enquanto a frequência corresponde à repetição, 

muitas vezes automática, de estruturas pré-fabricadas. 

Quando questionados sobre quando iniciarmos a abordar as EIs em sala de 

aula, Xatara (1995, p.200) argumenta que, no ensino do vocabulário nas LA, existe 

uma propensão para ensinar apenas o que é denotativo nos estágios iniciais. Isso 

implica na exclusão do estudo das EIs para os aprendizes nesse estágio. Devido a 

essa propensão, as formas conotativas devem ser introduzidas apenas nas fases 

mais avançadas de aprendizagem. A abordagem sugerida é a seguinte: as 

expressões que possuem uma equivalência direta na língua alvo devem ser as 

primeiras a serem ensinadas, considerando que sua tradução é literal entre as 

línguas. No estágio intermediário, os aprendizes podem se dedicar a aquelas 

expressões que têm uma equivalência aproximada. Por fim, no nível avançado, os 

alunos devem ser expostos a expressões que não têm equivalência em sua língua 

materna. 

Penadés Martínez (1999, p.24) apresenta uma visão divergente dessas 

postulações; segundo ela, os aprendizes deveriam ser introduzidos às EIs desde o 

início do estudo da LA, contanto que as particularidades de cada nível sejam 

respeitadas. Por outro lado, Forment Fernández (1998, p.2) argumenta que os 

aprendizes só deveriam ser expostos às EIs no estágio avançado de aprendizado do 

idioma, citando as complexidades semânticas e morfológicas dessas expressões, 

que não se alinham ao conhecimento dos estudantes nos estágios iniciais e 
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intermediários. Ruiz Gurillo (2000, p.3) compartilha dessa perspectiva, sugerindo 

que o estudo das EIs seja destinado a aprendizes nos níveis intermediário e 

avançado. Além disso, ela enfatiza que a introdução dessas expressões deve 

priorizar a compreensão dos aspectos culturais intrínsecos a elas. Complementando 

esse ponto de vista, Ortíz Alvarez (2000, p.5) acredita que uma maneira eficaz de 

realmente mergulhar na cultura de um país cuja língua é estudada é por meio do 

domínio das EIs, defendendo, assim, um ensino de línguas centrado na cultura.

[...] se o nosso objetivo é ensinar LE é oferecer ao aluno condições 
para que possa fazer uso  real  da  nova  língua,  sem  dúvidas,  o  
componente  cultural  ganha  um  lugar significativo, pois, tornar-se 
sensível à situação intercultural significa dominar o seu próprio  
código  cultural  até  ter  consciência  dele,  e  fundar  nesta  
consciência  uma abertura ao Outro na sua diferença e na sua 
diversidade (Ortiz Alvarez, 2000, p.249).

Xatara (1995, p.200) não toma uma posição claramente a favor ou contra 

essa tendência, mas destaca a relevância de adaptar-se ao nível do aluno e de 

ensinar as EIs de forma contextualizada. Para ela, independentemente da presença 

de diferentes níveis e da necessidade de ajustar o ensino a cada um deles, é crucial 

que a introdução das EIs seja contextualizada em relação aos contextos de uso. Ou 

seja, o aprendiz deve compreender se uma determinada EI é utilizada apenas em 

registros orais, tanto oral quanto escrito, se é aplicada em contextos informais ou se 

seu uso é apropriado em registros mais formais. Conforme expresso pela autora, 

"[...] é igualmente importante que as EIs sejam ensinadas, seja em língua 

estrangeira ou materna, sempre dentro do contexto linguístico, já que a 

contextualização é a melhor abordagem para ensinar seu uso no discurso." (Xatara, 

1995, p.200).

Em nossa perspectiva, os alunos deveriam ser apresentados a essas 

expressões em todos os estágios do estudo da LA, contanto que suas 

características particulares sejam consideradas. Assim, elas não se transformariam 

em um obstáculo, mas sim em uma ferramenta adicional para entender o contexto 

cultural ao qual se referem. Como já sinalizava Roncolatto (1996) em sua 

dissertação intitulada O estudo contrastivo das expressões idiomáticas do Português 

e do Espanhol, ao estudarmos as EIs, também aprendemos mais sobre os falantes 
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da língua meta: suas tradições, crenças, ideologias, bem como aprofundamos 

conhecimentos culturais. Soma-se a esses argumentos favoráveis, o que assinala 

Rios (2009, p. 399) ao estabelecer que esses conhecimentos fraseológicos auxiliam 

professor e estudante rumo ao desenvolvimento da língua alvo, bem como para a 

elaboração de MD.

O estudo sistemático desse tipo de lexia pode contribuir para a 
fluência do aprendiz de ELE, uma vez que o espanhol, como outras 
línguas, tem um grande repertório de formas cristalizadas, com 
significado conotativo, usadas naturalmente pelos nativos. 

Na tentativa de categorizar os diferentes níveis de dificuldade encontrados no 

ensino de uma LA, Xatara (2001) propõe uma abordagem que segmenta as EIs do 

francês em quatro graus distintos. Essa categorização não apenas identifica os 

desafios enfrentados pelos aprendizes, mas também oferece orientações didáticas 

específicas para auxiliar no processo de aprendizado da LA:

 Grau 1: EIs com equivalência literal em português, recomendadas para 

estudantes iniciantes. Exemplos incluem "tener los días contados" (ter os dias 

contados) e "decir amén a todo" (dizer amém pra tudo).

 Grau 2: EIs com equivalência idiomática semelhante em português, como 

"pies para que os quiero" (pés para que os quero) e "borrar del mapa" (sumir 

do mapa).

 Grau 3: EIs com tradução correspondente em português, mas usando 

palavras distintas, exemplificadas por expressões como “por el canto de un 

duro” (por um triz) e “tirar las patas por alto” (soltar os cachorros).

 Grau 4: Consistem em EIs que não possuem equivalência idiomática direta 

em português, como por exemplo "estar más feliz que castañuelas", uma vez 

que se trata de um elemento cultural típico da Espanha, as castanholas. Por 

essa razão, essas expressões são consideradas EIs de nível avançado.

Adicionalmente, Xatara (2001) sugere estratégias para o ensino dessas 

expressões, como associá-las a equivalentes em português, usar de ludicidade, ou 

seja,  desenhos ou figuras para representar seu significado, fornecer explicações em 

LE, sugerir expressões sinônimas e incorporá-las em textos curtos para 

contextualização.
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Nesse âmbito, a fim de proporcionar uma melhor compreensão das EIs, 

Ferreira (2019) propõe um modelo para categorização: 

Quadro 1 - Modelo de Categorização das EIs proposto por Ferreira (2021b) 
Tema
Categoria

EIs em Português EIs em Espanhol

 
 
 
 
 
 
Antropônimo

 
  Casa da mãe Joana 
  Da Silva
Dar uma de João 
sem braço 
Ser um Zé mané

  Ser um Zé ninguém
 Ser uma Maria vai com as 
outras

De Herodes a Pilatos (Ir de 
mal a pior; ir de uma pessoa a 
outra, um lugar a outro, sem 
encontrar solução)
El huevo de Colón/Juanelo 
(algo aparentemente difícil que 
se torna fácil ao conhecer seus 
artifícios)
Estar de Rodríguez (Quando a 
família viaja e o marido fica em 
casa, livre para sair, beber, 
paquerar, aproveitar a vida 
como se fosse solteiro)
Lo dijo Blas, punto redondo 
(Para encerrar uma discussão; 
quem sempre tem razão. “Disse 
Blas e ponto final!”) 
Llorar como una Magdalena 
(Estar chorosa e desconsolada)
Más feo que Picio (muito feio)
Más galán que Mingo (muito 
bonito) 
Más   viejo   que   Matusalén  

(muito velho)
Poner como se las ponían a 
Fernando VII/Felipe II 
(Facilidades que se dá a 
alguém para conseguir êxito 
sem esforço)
Qué risa, María Luisa/tía 
Felisa4 (algo ridículo e digno de 
crítica ou censura)

  Ya vendrá el tío Paco con la 
rebaja (o
tempo se encarrega de mostrar 
as coisas tal como são; não há 
que se iludir)
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Cromatismo

Dar (um) branco 
Dar carta branca 
Estar no vermelho
Estar vermelho de 
vergonha 
Estar verde (roxo) de 
raiva 
Estar tudo azul
Ter sangue azul
Ter sorriso amarelo
Ver a vida cor-de-rosa

Alucinar en colores (ficar 
surpreso) 
Pasar de castaño oscuro 
(passar dos limites)
Ponerse morado (comer 
demais) 
Sacarle   los   colores   (fazer  
alguém passar vergonha)
Ser en blanco y negro (preto e 
branco) 
Ser un viejo verde (ser um velho
safado)

 
 
 
 
Gastronomis
mo e/ou 
alimentos

Assoviar e chupar cana 
Descascar abacaxi 
Estar a preço de banana 
Resolver pepino(s)
Ser arroz de festa 
Ser (algo) batata 
Ser café com leite
Ser o rei da cocada 
preta Ser canja
Ser mamão com açúcar
Ter caroço no angu
Viajar na maionese / 
batatinha

Dar calabaza (Ir mal na prova)
Dar la vuelta a la tortilla (mudar 
radicalmente a situação)
Importar um pepino/pimiento 
(Não estar nem aí)
No ser ni chicha, ni limonada 
(Não ser uma coisa, nem outra)
Poner las peras a cuarto 
(Repreender duramente)
Ponerse   como   um
tomate            (Ficar 
vermelho como um pimentão)
Irse a freír churros! (Vá  

fritar bolinhos!)

Somatismo  Abrir o coração
Comer na mão de 
alguém 
Custar os olhos da cara 
Dar as costas

Dar uma mão(zinha) 
Falar pelos cotovelos 
Não ter pé nem cabeça 
Ser carne de pescoço 
Ser testa de ferro
Ser uma mão na roda

Costar un ojo de la cara 
(Custar muito caro/caríssimo)
Con pelos y señales (Com 
todos os detalhes, tintim por 
tintim)
Como anillo al dedo (Como 
uma luva) 
Dormir a pierna suelta (Dormir 
como uma pedra)
Echar una mano (Dar uma 
mão(zinha)) 
Irse de la lengua (Dar com a 
língua nos dentes)
No tener dos dedos de frente 
(Não ter um pingo de juízo)
Ser la mano derecha (de 
alguien) (Ser o braço direito de 
alguém)
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Topônimo

Estar a sete palmos (do 
chão)

Estar donde calienta el sol 
(Lugar privilegiado)
Estar seis pies abajo (Sete 
palmos
abaixo)

 
 
 
Zoônimo

Deitar-se com as galinhas
Engolir sapo
Estar como barata tonta 
Estar um frio do cão
Pagar o pato
Pensar na morte da bezerra
Rir pra burro
Ser mão de vaca

Estar como una foca (Muito 
gordo) 
Haber gato encerrado (Nesse 
mato tem coelho)
Hacer el ganso (Dizer bobagens 
para divertir os outros)
Levantar la liebre (Chamar a 
atenção sobre algo)
Saltarse a la torera (Não 
respeitar, não

                                                                          Fonte: Ferreira, 2021b.     

 Ferreira (2020 p.28) retoma os oito campos de possíveis categorizações de 

uma EI, sendo: I. Gastronomismos - campo dos alimentos/da culinária; II. Zoônimos - 

campo dos animais; III. Cromáticos - campo das cores; IV. Somatismos- campo do 

corpo humano; V. Antropônimos - campo dos nomes, em outras palavras, 

substantivo próprio; VI. Topônimos - campo dos lugares ou acidentes geográficos; 

VII. Religiosidade - campo da religiosidade; VIII. Onomatopeias - campo das 

onomatopeias. Usamos a categorização proposta por Ferreira (2020; 2021b) na 

seção de análise desta pesquisa. 

Até o momento, discutimos os fundamentos teóricos da Fraseologia e das 

EIs. A seguir, abordamos as perspectivas relacionadas à definição da competência 

comunicativa intercultural.

2.3 COMPETÊNCIA COMUNICATIVA 

Com intuito de definir a palavra competência, realizamos uma busca em 

dicionários tradicionais e prestigiosos da língua portuguesa denominados Aurélio, 

Houaiss e Michaelis. O dicionário Aurélio, por exemplo, define competência como 

“faculdade que a lei concede a funcionário, juiz ou tribunal para apreciar e julgar 

certos pleitos ou questões". Segundo o dicionário Houaiss, competência é 

“capacidade que um indivíduo possui de expressar um juízo de valor sobre algo a 

respeito de que é versado”. Contudo, essas definições excluem a visão educacional 
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do termo. Já o dicionário Michaelis delineia competência como sendo “conjunto de 

conhecimentos" e “conhecimento linguístico inconsciente que torna um indivíduo 

capaz de compreender e construir um número infinito de frases em sua língua, 

mesmo aquelas nunca ouvidas.” 

Gostaríamos de nos deter na definição proposta pelo dicionário Michaelis, 

uma vez que remete ao conceito Chomskyano de competência-performance, sendo 

competência como o conhecimento da língua, e o de performance como o uso da 

língua, dicotomia concebida por Chomsky  em 1965. Nesta seara, entende-se como 

competência um sistema de regras gramaticais internalizadas pelo falante 

propiciando a construção  de enunciados infinitos. Após seis anos, em 1971 Hymes,  

debate a teoria proposta por Chomsky ao salientar que aprender uma língua envolve 

mais do que o domínio das regras gramaticais, incorpora a dimensão sociocultural 

ao conceito de competência, cunha assim, o termo competência comunicativa. Em 

suma, Hymes visava unir aspectos linguísticos, aspectos comunicativos e aspectos 

culturais no que diz respeito à língua. Em outras palavras, o ensino de uma língua 

está relacionado não somente a elementos linguísticos, mas bem como, domínio 

extralinguístico, especialmente relacionado com o aspecto cultural que interfere no 

ensino de uma língua e influencia no desenvolvimento da aprendizagem. 

Na década de 80 do século XX, para Canale e Swain (1980), Canale (1983) o 

conceito de competência comunicativa, deve ser composta por quatro 

sub-competências: I. competência gramatical (domínio e precisão gramatical em 

todas suas esferas- léxico, semântico, sintático, morfológico e fonológicos da língua 

tanto na linguagem escrita, quanto na oral). II. competência sociolinguística 

(relacionada às funções comunicativas e domínio de aspectos específicos de uma 

língua-cultura). III. competência discursiva (capacidade de combinar formas 

gramaticais e unidades significativas na construção de um texto coeso e coerente 

nos diversos gêneros). IV. competência estratégica (usada na comunicação verbal e 

não verbal, compensando ruídos/lacunas na comunicação).

Bachman (1990), por sua vez, divide em duas categorias a competência 

sociolinguística definida por Canale e Swain, a saber, competência organizacional 

(estrutura formal da língua e sua capacidade de formar textos construídos a partir de 
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frases gramaticalmente corretas) e pragmática (nos possibilita usar  a  língua  para  

expressar  e  entender  várias  funções  de  linguagem). Contendo subcategorias, no 

que tange ao organizacional: Competência gramatical; Competência textual. Já no 

que se refere à Competência pragmática: Competência ilocucionária e Competência 

sociolinguística. 

Celce-Murcia, Dornyei e Thurreu (1995) asseveram que o conceito de  

competência comunicativa está relacionado com cinco subcompetências: I. 

Competência discursiva; II. Competência linguística (organizar elementos para 

criação de um texto por meio da seleção gramatical, lexical, fonológica); III. 

Competência de ação (intencionalidade comunicativa); V. Competência sociocultural 

(conhecimento contextualizado socioculturalmente); IV. Competência estratégica 

(técnicas comunicacionais). Apresentamos, na sequência, um organograma das 

propostas em relação às dimensões da competência comunicativa apresentadas por 

cada um dos autores citados:

Figura 3 - Dimensões da competência comunicativa 
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Fonte: a autora.

Destacamos que os teóricos mencionados (Hymes, 1971; Canale e Swain 

1980, 1983; Bachman 1990; Celce-Murcia; Dornyei; Thurreu, 1995), que versam 

sobre os conceitos que tecem o desenvolver da trama competencional, tem um valor 

central ao relacionar a competência linguística com a sociolinguística. 

2.4 COMPETÊNCIA COMUNICATIVA INTERCULTURAL 

Byram (1991 apud Troncoso, 2018) define a competência comunicativa 

intercultural, como a forma de se comunicar efetiva e adequada numa variedade de 

contextos culturais, abrangendo a competência linguística, sociolinguística, 

discursiva e intercultural. Por sua vez, a competência linguística na proposta de 

Canale (1983) abrange a competência gramatical, como sendo uma habilidade do 

domínio do código linguístico em seu uso. Na visão de Canale e Swain, o 

conhecimento é verdadeiramente valioso apenas quando é acompanhado pela 

habilidade de aplicá-lo de forma eficaz, nas palavras de Canale e Swain (1980, p.5) 

“conhecimento aqui se refere àquilo que o indivíduo sabe; habilidade se refere a 
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quão bem ele pode realizar esse conhecimento em comunicação real”. Em outras 

palavras, simplesmente possuir conhecimento não é suficiente; é crucial também ter 

a capacidade de utilizar esse conhecimento de maneira prática e significativa. Nesse 

sentido, a competência linguística transcende a mera aquisição de informações 

gramaticais e vocabulário, requerendo uma habilidade ativa para empregar esse 

conhecimento em situações de comunicação reais.

Já a competência sociolinguística, modelo proposto por Carnale (1980) 

envolve a compreensão do contexto social que norteiam o uso da língua, ou seja, se 

refere ao conhecimento das regras que norteiam o uso da língua. A competência 

sociolinguística, conforme delineada por Canale (1980), abarca a compreensão do 

contexto social que influencia o uso da língua. Em outras palavras, refere-se ao 

conhecimento das normas e convenções que orientam a utilização da língua em 

diferentes situações sociais. Este modelo reconhece que a eficácia comunicativa vai 

além do domínio das estruturas linguísticas, envolvendo também uma compreensão 

profunda das variações linguísticas e das expectativas sociais associadas à 

comunicação. Já, a competência discursiva, refere-se à capacidade de conectar 

uma série de oração e frases com o objetivo de formar um todo significativo, 

contendo coerência e coesão. 

Por sua vez, a competência intercultural é um conceito complexo que engloba 

habilidades, conhecimentos e atitudes necessárias para interagir efetivamente em 

contextos culturais diversos. Segundo teórico Byram (1997), essa competência vai 

além do mero conhecimento superficial das diferenças culturais, envolvendo uma 

compreensão profunda e sensível das nuances culturais que moldam as interações 

humanas. Nesse sentido, a competência intercultural inclui a capacidade de 

reconhecer, compreender e respeitar as perspectivas, valores e práticas culturais de 

outras pessoas, bem como a habilidade de se comunicar de forma eficaz e 

apropriada em contextos interculturais.  Consoante as autoras Silva e Pereira (2022, 

p. 25), ao aprendermos outro idioma, também conhecemos e nos sensibilizamos em 

relação a outra cultura, passando a valorizá-la, respeitá-la e acolhê-la. Dessa forma, 

ao fomentar a interculturalidade (ou a competência intercultural), 

Trata-se de desenvolver uma consciência intercultural no estudante 
que ajude a compreender e valorizar a própria língua e cultura e a do 
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“outro”. Trata-se de promover uma visão mais crítica e reflexiva sobre 
a cultura e uma consequente superação de estereótipos.

Em outras palavras, ao considerarmos abrangentes e sinônimos os conceitos 

de competência linguística, sociolinguística, discursiva e intercultural, estamos 

reconhecendo a interconexão e a complementaridade dessas dimensões na 

formação de uma competência comunicativa intercultural completa e eficaz. A 

competência linguística refere-se à habilidade de utilizar a língua de forma precisa e 

fluente, enquanto a sociolinguística engloba o entendimento das normas e variações 

linguísticas em diferentes contextos sociais. Por sua vez, a competência discursiva 

diz respeito à capacidade de produzir e interpretar textos coerentes e adequados às 

diferentes situações comunicativas. Por fim, a competência intercultural abrange a 

compreensão e adaptação às diferenças culturais no processo comunicativo.

Essas competências são interdependentes e se complementam, uma vez que 

a eficácia comunicativa em contextos diversos requer não apenas o domínio da 

língua em si, mas também a capacidade de compreender e responder 

adequadamente às nuances socioculturais presentes nas interações. Portanto, ao 

considerá-las como abrangentes e sinônimos, estamos reconhecendo a 

complexidade e a multifacetada natureza da competência comunicativa, que vai 

além do domínio puramente linguístico para incorporar elementos sociais, 

discursivos e interculturais essenciais para uma comunicação bem-sucedida e 

significativa.

O livro Teaching and assessing intercultural communicative competence de 

Byram (1997) o autor sustenta o novo conceito, Competência Comunicativa 

Intercultural. Byram explica que ser um “falante intercultural” não se limita a ter 

conhecimento cultural sobre a língua do outro, mas sim um movimento psicológico 

de tomada de consciência de seus próprios valores, construções culturais, 

comportamentos e, de igual modo, ter essa mesma consciência frente a cultura do 

outro. 

 O autor Byram  (2002, p. 11.) propõe um modelo de análise  da competência 

intercultural com cinco componentes, sendo: conhecimentos, habilidades e 

atividades, complementadas pelos valores pertencentes aos grupos sociais, tais 

componentes são denominados por ele, de “saberes” (savoirs): 
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I. Atitudes interculturais -savoir être (capacidade de mudança de perspectiva 

cultural, ou seja, desenvolver a capacidade de me colocar no lugar do outro, 

aportando curiosidade, abertura e descentralização); 

II. Conhecimento- savoirs (conhecimento dos processos sociais e dos 

resultados desses processos, da própria cultura e a do outro); 

III. Habilidade de interpretar e relacionar- savoir comprendre (capacidade de 

interpretar um evento de uma cultura, explicando-o e relacionando-o a eventos da 

cultura materna ); 

IV. Habilidade de descoberta e interação- savoir apprendre/faire (aquisição de 

novos conhecimentos sobre uma cultura e práticas culturais e a habilidade de lidar 

com o novo conhecimento (comunicação e interação em tempo real);  

V. Consciência cultural crítica- savoir s'engager (capacidade de avaliar 

criticamente perspectivas e práticas tanto da própria como de outra cultura). 

A imagem traz a representação de forma  resumida sobre os cinco 

componentes integrantes no desenvolver da competência comunicativa intercultural 

proposto por Byram (1997;2002): 

Figura 4- Componentes integrantes competência comunicativa intercultural 

proposto por Byram (1997)
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Fonte: a autora.

Corroboramos com Byram (2002, p.13) ao salientar que a condução do 

processo educacional, é essencial considerar o papel do ensino na formação dos 

estudantes não apenas em termos de conhecimento acadêmico, mas também no 

desenvolvimento de valores e consciência social. Neste contexto, o propósito 

primordial do ensino não reside na imposição de novos valores aos estudantes, mas 

sim em facilitar a compreensão e a reflexão sobre seus próprios valores, 

tornando-os explícitos e conscientes em suas interações com os outros. Urge assim 

a necessidade de sermos bilíngues e  biculturais (Ferreira, 2020). 

Entretanto, ressaltamos que há uma posição de valores fundamentais que 

deve ser universalmente promovida por todos os professores, especialmente 

aqueles que ensinam línguas. Esta posição reconhece a necessidade do respeito à 

dignidade humana e à igualdade de direitos como pilares essenciais para uma 

sociedade democrática e para a interação social saudável.

Dessa forma, consideramos que o papel do professor de línguas vai além da 

mera transmissão de conhecimentos linguísticos e culturais. Ele também engloba o 
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desenvolvimento de habilidades comunicativas, atitudes positivas em relação à 

diversidade cultural e uma consciência de valores éticos e morais. Portanto, ao 

ensinar uma língua adicional, o professor não apenas capacita os alunos a se 

comunicarem eficazmente, mas também os prepara para serem cidadãos 

responsáveis e empáticos em uma sociedade pluralista.

Neste capítulo conceituamos nossa pesquisa por abordar as teorias, como 

uma ciência que nos auxilia no ensino e aprendizagem das UFs, mais 

especificamente das EIs, tal como sua definição. E, o conceito de Competência 

Comunicativa e a Competência Comunicativa Intercultural, como abordagens no 

auxílio da aquisição de uma LA. Pretendemos no decorrer do próximo capítulo 

explicitar acerca da metodologia utilizada nesta pesquisa.  



41

3 NI TANTO NI TAN POCO: METODOLOGIA  

Quanto à metodologia cabe mencionarmos que trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica de abordagem qualitativa, que segundo Richardson (1999) visa o 

aprofundamento de análise, parafraseando Gil (2002, p.44) a pesquisa bibliográfica 

é concebida  com base em material já delineado, no caso da nossa pesquisa será 

realizada em livro didático (LD), salienta que os livros constituem as fontes 

bibliográficas por excelência.

 Esclarecemos que para a execução da pesquisa intitulada Un grano no hace 

granero, pero ayuda al compañero: Expressões idiomáticas em material didático de 

língua espanhola para  o desenvolver da competência comunicativa intercultural são 

divididos em quatro momentos, a saber: (a) Levantamento bibliográfico; (b) 

Discussão dos preceitos teóricos; (c) análise de livros didáticos; (d) confecção de 

uma tabela com uma proposta de categorização das EIs. 

O primeiro momento é reservado às leituras teóricas, fichamento sobre o tema 

(revisão da literatura). O segundo momento é  destinado a definição dos preceitos 

teóricos sobre cultura, língua, associação, fraseologia, UF, expressão idiomática e 

competência comunicativa intercultural. O terceiro momento destina-se à análise dos 

livros didáticos que são trabalhados com o ensino médio, intitulado Clave, español 

para el mundo (1a, 1b, 2a). Com o objetivo de detectar de que forma as EIs são 

apresentadas. O quarto momento é reservado à confecção de uma tabela como uma 

proposta de categorização das EIs encontradas no LD, para a definição das 

expressões utilizaremos os dicionários: Dicionário da língua espanhola da Real 

Academia Espanhola4 (DRAE) e Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa 

(Houaiss). 

Elucidamos que esta pesquisa é bibliográfica de abordagem qualitativa 

pautada em material já delineado, no caso da nossa pesquisa, analisamos três 

volumes da coleção  Clave, español para el mundo (1a, 1b, 2a). À vista disso, o 

próximo capítulo apresenta a análise dos volumes selecionados.  

4 Original: Diccionario de la lengua española de la Real Academia Española.  
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4  DEL DICHO AL HECHO HAY MUCHO TRECHO: DA TEORIA À PRÁTICA 
ANÁLISE DE EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS NO MATERIAL DIDÁTICO CLAVE 
ESPAÑOL PARA EL MUNDO- ANÁLISE DO CORPUS 

O material didático (MD), utilizado em meu contexto de atuação, trata-se de 

alunos do ensino médio em um colégio da rede privada de Londrina, já 

mencionado inicialmente na justificativa desta pesquisa, é o LD. Quanto a escolha 

do MD, Tomlinson (1998; 2001 e 2004 apud Vilaça, 2009, p. 04), define como 

sendo “qualquer coisa que possa ser usada para facilitar a aprendizagem de uma 

língua”. Contudo a autora Zorzo-Veloso (2018, p. 157) pontua que  o LD é eleito 

como MD de excelência por muitos professores, convertendo-se em sinônimo de 

MD em diversos contextos. 

O método empregado nas aulas é o comunicativo, com foco interdisciplinar e 

intercultural, e a concepção de língua adotada é baseada nos preceitos de 

Vygotsky (1986/2001), por meio da perspectiva sociointeracionista. Por meio desta 

perspectiva, valoriza-se a importância comunicativa no ensino da LA. Ferreira 

(2013, p. 05 e 06) em seu artigo “É possível ser competente em uma língua 

estrangeira?”, salienta que a competência comunicativa funciona como um grande 

quebra-cabeça, onde as peças se unem e se complementam para atingir um 

objetivo maior. Em outras palavras, é necessário cada peça (subcompetência 

gramatical/linguística, subcompetência inter/transcultural, subcompetência 

discursiva, subcompetência estratégica, subcompetência pragmática, 

subcompetência fraseoparemiológica) para que a competência comunicativa seja 

alcançada.

 Tais peças representam as subcompetências da competência comunicativa: 

competência gramatical, competência fraseoparemiológica, competência 

pragmática, competência (socio/inter/trans)cultural, competência estratégica e 

competência discursiva. 

A competência sociocultural refere-se à habilidade de entender e interagir de 

forma eficaz em diferentes contextos sociais, levando em consideração as normas, 

valores e práticas culturais presentes. Hymes (1972) destaca a importância de 

reconhecer e respeitar as nuances socioculturais na comunicação, a fim de alcançar 

uma interação mais autêntica e significativa. 
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Por sua vez, a competência intercultural envolve a capacidade de interagir de 

forma eficaz com pessoas de diferentes origens culturais, reconhecendo e 

valorizando as diferenças culturais. Teóricos como Byram (1997) ressalta  a 

importância de desenvolver uma sensibilidade intercultural, que permita uma 

comunicação harmoniosa e colaborativa em contextos culturalmente diversos.

Já a competência transcultural vai além da simples interação entre diferentes 

culturas, buscando identificar e valorizar os elementos comuns e universais que 

atravessam as fronteiras culturais. Autores como Kramsch (2009) destacam a 

importância de reconhecer a diversidade cultural, ao mesmo tempo em que se busca 

construir pontes que promovam a compreensão e a colaboração entre pessoas de 

diferentes origens culturais.

Dessa forma, ao definir as competências socio/inter/transcultural, 

incorporamos uma abordagem que reconhece a complexidade e a interconexão 

entre as dimensões sociocultural, intercultural e transcultural na formação de uma 

competência comunicativa eficaz e significativa em um mundo globalizado e 

multicultural.

 Ainda sobre o desenvolvimento da competência fraseológica nos pautamos 

no que Ortiz Alvarez (2015, p. 280) teoriza, como sendo a capacidade de mobilizar 

saberes para conseguir identificar, reconhecer, interpretar e decifrar uma UF 

dentro de determinado contexto e assim poder reutilizá-la em outras situações 

comunicativas.

 Logo, ensinar uma língua não envolve ensinar somente suas dimensões 

sistêmicas e funcionais, mas também seu caráter cultural. De acordo com Durão e 

Ferreira (2004, p. 02), língua e cultura são indissociáveis, pois

[...] não há como separar uma língua de sua cultura; as línguas são 
faladas por pessoas que pensam, agem, interagem e modificam-se 
e, consequentemente, revelam seu modo de ser através da língua, 
das vestimentas, dos ornamentos, da aparência física.

 
Qual o MD utilizado nesta análise desta pesquisa? A análise do LD desta 

pesquisa refere-se à Coleção Clave- Español para el mundo, publicada pela 

editora Santillana. Esta coleção apresenta uma série de seis LD. Segue uma breve 



44

descrição editorial5 que explica sobre como o livro vela por questões que envolvem 

a língua e a cultura: 

Paixão pela língua
A paixão que temos pela língua espanhola é notável no cuidado com 
que elaboramos materiais didáticos para suas aulas, na atenção com 
que escutamos suas necessidades e na dedicação que tratamos de 
te apoiar sempre e mais em seu indispensável trabalho de promover 
o (re)conhecimento da língua espanhola e a cultura hispânica. 
Fonte: https://www.santillanaespanol.com.br/quienes-somos/. 
Tradução nossa. Acesso em 05 jun. de 2023. 

Como mencionado, a coleção é composta por seis volumes, porém utilizamos 

os três primeiros, conforme figura a seguir. 

Figura 5 - Apresentação da  coleção Santillana 

Fonte: https://viewer.moderna.com.br/bookshelf. Acesso 05 de jun. 2023. 

Montamos uma tabela, para facilitar a visualização, com uma sequência do 

material didático e as séries nas quais são utilizados: 

Figura 6 - LDs selecionados  

Primeiro ano do Ensino Médio. Segundo ano do Ensino Médio. Terceiro ano do Ensino Médio.

Fonte: a autora.  

5 Original: Pasión por la lengua
La pasión que tenemos por la lengua española la ves en el cuidado con que elaboramos materiales 
didácticos para tus clases, en la atención con que escuchamos tus necesidades y en la dedicación 
con que tratamos de apoyarte siempre y más en tu indispensable labor de promover el 
(re)conocimiento de la lengua española y la cultura hispana. (...)

https://www.santillanaespanol.com.br/quienes-somos/
https://viewer.moderna.com.br/bookshelf


45

Cada volume é composto por uma sequência didática de oito unidades, as 

quais apresentam as quatro habilidades linguísticas (compreensão escrita e oral, 

produção escrita e oral) para o desenvolvimento do aluno na língua-alvo. Nas 

páginas iniciais podemos acompanhar uma tabela de conteúdos que é de suma 

importância ao professor para saber identificar e ajudar os alunos a visualizar de 

maneira clara e objetiva os conteúdos que serão estudados, está dividida em: 

Funções; Estruturas; Regras práticas; Léxico; Cultura e Documento autêntico. 

4.1 Apresentação da coleção (volume/unidade, como está organizado, público 

alvo) 

   Retomamos que o LD analisado é utilizado nas aulas de LE para alunos de 

ensino médio em uma escola privada de Londrina. Clave- Español para el mundo 

é uma coleção de seis níveis elaborada segundo as necessidades de 

aprendizagem do estudante brasileiro, porém utilizamos somente três (segundo a 

tabela apresentada na seção anterior). Cada livro é composto por oito unidades, 

sendo que cada unidade possui a unidade com o tema central; caderno de 

exercícios; a leer- parte extra com textos literários, poemas entre outros gêneros 

que complementam a leitura da unidade e por fim a parte de explicação aos 

professores. Os assuntos abordados nas unidades tratam temas cotidianos 

relacionados com o mundo profissional, social e a vida estudantil. Esse material se 

destina a jovens e adultos que têm como objetivo se comunicar em língua 

espanhola. Na sequência abordamos como cada LD utilizado apresenta a EI, 

realizado mediante a análise desses materiais. 

4.2 Análise- pesquisa/perguntas/ resultados

Por fim, em consonância com os objetivos desta pesquisa e ao percurso 

teórico que fizemos até aqui, a análise do LD visa evidenciar como se trabalham 

aspectos culturais por meio das EIs. Inicialmente, conduzimos uma análise 

preliminar dos LDs selecionados (Clave- Español para el mundo). Após o XXII 

Seminário de Dissertações e Teses em Andamento (XXII SEDATA),  realizamos 

uma nova análise nos LDs, resultando em novas descobertas (por assim dizer) de 
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EIs, operação denominada pente fino, nos permitiu uma análise mais detalhada e 

minuciosa do conteúdo, identificando EIs que podem ter sido anteriormente 

negligenciadas ou não percebidas.

Apresentamos, na sequência, o escaneamento das páginas do LD, onde 

aparecem as EIs. Na sequência faremos uma descrição sobre o uso das EIs no 

LD e logo, para facilitar a visualização e aprofundar nossa análise, iremos 

consolidar as EIs em um quadro. Esse quadro nos permitirá examinar mais 

detalhadamente as EIs presentes no LD, identificar uma equivalência em 

português, uma proposta de categorização (Ferreira, 2020) no par de línguas 

espanhol-português e a classificação dos graus de dificuldade, Xatara (2001). 

Com o intuito de responder a uma das questões centrais desta pesquisa, 

focamos nossa análise em um aspecto específico: como as EIs são apresentadas 

e abordadas no material didático e a abordar a primeira questão do nosso objetivo 

específico, que persiste na análise da coleção Santillana intitulado: Clave Español 

para el mundo, no recorte das expressões idiomáticas. Essa reflexão nos permitirá 

compreender melhor o papel das EIs no processo de ensino e aprendizagem de 

espanhol como LA, bem como sua contribuição para o desenvolvimento da 

competência comunicativa intercultural, esses aspectos são explorados mais 

detalhadamente na parte final desta seção. Para tal propósito, primeiramente, 

contemplamos o LD de capa vermelha, material concernente ao primeiro ano. 

Figura 7- ¡Manos a la obra!  
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Fonte: Jacobi et.al.(2012, p.12, v.3)

No primeiro capítulo do LD, os autores introduzem uma EI "Manos a la obra", 

comumente utilizada em situações em que alguém motiva outra pessoa a iniciar, 

empreender ou retomar uma tarefa específica. Nesse contexto, a expressão é 
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inserida em uma conversa de apresentações pessoais entre indivíduos em um 

ambiente de trabalho. No entanto, constatamos que o LD não oferece nenhuma 

atividade que esteja diretamente relacionada com essa expressão.

Essa observação identifica uma lacuna no MD, onde a introdução de uma EI 

não é acompanhada por uma atividade prática que permita aos estudantes 

praticarem seu uso em contextos autênticos. Essa desconexão entre a introdução 

da EI e sua aplicação prática pode limitar a eficácia do processo de ensino e 

aprendizagem, uma vez que os estudantes podem não ter a oportunidade de 

internalizar e praticar o uso da EI em um contexto relevante. Essa abordagem não 

apenas facilita a aprendizagem das EIs, mas também promove o desenvolvimento 

da competência comunicativa intercultural dos estudantes. A próxima EI é 

introduzida na segunda unidade do material didático.

    Figura 8- Salir a alguién   



49

   Fonte: Jacobi et.al.(2012, p.79, v.3)

Na segunda unidade do LD, a EI  "salir a alguien" dito6 especialmente dos 

filhos respeito aos seus pais ou dos discípulos respeito aos seus maestros: 

parecer,  assemelhar-se (tradução nossa). É relevante ressaltar que essa 

expressão é utilizada no título do texto na seção de leitura (‘A leer’) e em quatro 

6 Original: Dicho especialmente de los hijos respecto de sus padres o de los discípulos respecto de 
sus maestros: Parecerse, asemejarse.
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das cinco questões propostas para serem trabalhadas a partir da leitura do texto 

estão relacionadas ao uso desta EI. Posteriormente, descrevemos outra EI 

presente na mesma unidade didática.

Figura 9- Ser aguafiestas 
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Fonte: Jacobi et.al.(2012, p.16, v.3)

Na situação ilustrada, podemos observar a EI "ser aguafiestas" sendo 

empregada em uma conversa informal entre duas amigas, Amanda e Sofia, 

durante uma festa de casamento. Sofia, que não conhece muitas pessoas no 

evento, começa a fazer perguntas sobre o irmão do noivo para Amanda. No 
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entanto, para surpresa de Sofia, Amanda revela que o rapaz já está noivo e 

prestes a se casar. Em resposta, Sofia utiliza a EI "ser aguafiestas" para descrever 

Amanda como alguém que estraga o clima de alegria e celebração. Segundo a 

DRAE, dito de uma pessoa: impede ou dificulta qualquer diversão7 (tradução 

nossa). Essa observação nos leva a refletir sobre o significado da expressão 

idiomática "ser aguafiestas", que é utilizada para descrever alguém que interfere 

ou estraga um momento alegre ou festivo. Nesse contexto, Sofia emprega essa 

expressão para expressar sua decepção com Amanda, sugerindo que sua 

revelação sobre o irmão do noivo foi inconveniente e inadequada para o momento 

festivo. A próxima EI é apresentada na unidade seguinte, unidade três. 

    Figura 10- Vestirse de punta en blanco 

7 Original: Dicho de una persona: Que impide o dificulta cualquier diversión.
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    Fonte: Jacobi et.al.(2012, p.112, v.3)

Nesta figura, é apresentada a EI "vestirse de punta en blanco", acompanhada 

de uma nota explicativa sobre o seu uso. Essa expressão é empregada para 

elogiar uma pessoa que está bem vestida. De acordo com o DRAE, a expressão  

refere-se a alguém que se veste com esmero8 (tradução nossa). 

8 Original: Con el mayor esmero en el vestir.
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Por se tratar de uma EI, a atividade proposta solicita ao estudante que 

relaciona cores à expressão. Essa abordagem visa promover uma compreensão 

mais profunda e contextualizada da expressão, incentivando os estudantes a 

associarem conceitos visuais à sua interpretação e uso. Essa prática contribui para 

uma aprendizagem mais significativa e para o desenvolvimento da competência 

comunicativa intercultural dos estudantes.

    Figura 11- Poner marchar 
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   Fonte: Jacobi et.al.(2012, p.32, v.3)

   No texto, a EI "Poner marcha" é empregada segundo a DRAE, no sentido de 

fazer com que um mecanismo comece a funcionar9 (tradução nossa). Dentro deste 

9 Original: Hacer que un proyecto comience a realizarse, o que una entidad u organización inicie sus 
actividades.
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contexto, o governo está preocupado com a impontualidade dos habitantes e decide 

tomar medidas para combater esse costume. Assim, ele dará o pontapé inicial com 

uma campanha destinada a erradicar essa prática. A seguir, apresento mais 

detalhes sobre outra EI presente na unidade 4, desta vez no caderno de exercícios.

   Figura 12- Cargar a alguien

 



57

   Fonte: Jacobi et.al.(2012, p.119, v.3)

Mais uma vez o LD aborda uma EI e ao lado da página traz uma 

definição da mesma. Como vemos na figura 12, é usada a EI cargar a alguien com  

sentido de  receber um castigo ou repressão como consequência de uma ação10. 

10 Original:Recibir un castigo o reprimenda como consecuencia de una acción.  
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fazer uma brincadeira com alguém, dizendo algo que não é verdade, zoando de 

alguém, por isso que o substantivo cargada é sinônimo de zoação ou brincadeira. 

   Figura 13- De rato en rato  

   Fonte: Jacobi et.al.(2012, p.82, v.3)
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O LD traz duas EIs com o animal rato. O texto discorre sobre um professor 

brasileiro de espanhol que gosta de notar em seu trabalho como algumas palavras 

ou expressões do espanhol soam estranhas ou divertidas aos alunos quando as 

escutam ou aprendem. Por exemplo, a primeira EI de “ rato en rato” que em 

espanhol refere ao tempo, com algumas interrupções11 (tradução nossa) e não ao 

animal. 

     Figura 14- A cada rato 

11 Original: Con algunas intermisiones de tiempo.
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   Fonte: Jacobi et.al.(2012, p.82, v.3)

Nesta figura 14 apresenta a segunda EI  “a cada rato”, DRAE define como a 

cada momento, com grande frequência12 (tradução nossa). Dentro do mesmo 

12 Original: A cada momento, con gran frecuencia.
 



61

contexto da EI apresentada anteriormente, onde um professor brasileiro de 

espanhol gosta de trabalhar com as EIs em suas aulas. 

Figura 15- Salud de hierro 

   Fonte: Jacobi et.al.(2012, p.60, v.3)
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Na figura 15, podemos observar o uso da EI "salud de hierro" no texto, dentro 

do contexto de saúde, que é o tema principal abordado na unidade. Esta 

expressão é empregada para descrever uma saúde muito boa ou robusta. No 

entanto, apesar de ser mencionada no texto, o LD não oferece nenhum exercício 

específico sobre o uso ou significado dessa expressão. 

O uso da expressão "salud de hierro" é comum na língua espanhola para 

denotar uma excelente saúde física e vigor. O termo "hierro" sugere uma ideia de 

força e resistência, o que reforça a ideia de que a pessoa desfruta de uma saúde 

extremamente sólida e robusta. Neste contexto, o emprego da expressão "salud 

de hierro" pode servir não apenas para enriquecer o vocabulário dos estudantes, 

mas também para explorar aspectos culturais e situacionais relacionados à saúde 

na cultura hispânica.

Figura 16- Ser fuerte como un roble 
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     Fonte: Jacobi et.al.(2012, p.84, v.3)

  Temos ainda a EI “ser fuerte como un roble” compartilha a ideia de 

sermos fortes como uma pedra, Houaiss define como pessoa ou coisa  forte, dura e 

de grande resistência. Após o texto, uma das quatro questões refere-se às EI, 
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solicita ao estudante encontrar no texto as ideias expressas pelo personagem que 

revela contradição.

   Figura 17- Reír para no llorar 

   Fonte: Jacobi et.al.(2012, p.37, v.3)
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Na figura 17, encontramos a EI "reír para no llorar", que é mencionada de 

forma isolada na conversa entre María e Lucía. María destaca que essa expressão é 

um ditado e continua sua fala. No entanto, o LD não apresenta nenhuma atividade 

relacionada a essa EI.

Quadro 2- EIs encontradas no LD Clave español para el mundo do primeiro ano do 

Ensino Médio 

EI em 
Espanhol 

Equivalente 
em Português
(Houaiss) 

Significado/s
entido da EI 
(DRAE)

Exemplo da EI 
em contexto 

Proposta de 
categorização1

3 (Ferreira, 
2020) e graus 
de dificuldade 
(Xatara, 2001) 

1. ¡Manos 
a la obra! 

Mão a obra/ 
Mandar brasa/ 
Mão na massa 

Empreender 
algo .

Así, debemos 
enrollar las 
mangas y 
poner manos a 
la obra mi 
amigo. 

Somatismo; 
Grau 1 

2. Salir a 
alguien 

Ser 
xerox/focinho/
cara da outra 
pessoa  

Dito 

especialmente 

dos filhos 

respeito aos 

seus pais ou 

dos discípulos 

respeito aos 

seus 

maestros: se 

parecer, se 

assemelhar.

Este niño ha 
salido a su 
padre. Juan de 
Juanes salió a 
Rafael en su 
primera 
escuela.

Antropônimo 

Grau 2 

3.Ser  
aguafiestas 

Ser estraga 
prazer(es) Dito de uma 

pessoa que 
impede ou 

Batman, eres 
un verdadero 
aguafiestas.

Outros

Grau 4

13  As que não se encaixarem nas definições categóricas de Ferreira (2020), será apresentado 
somente o grau de dificuldade proposto por Xatara (2001).  
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dificulta 
qualquer 
diversão.  

4. Estar de  
punta en 
blanco 

Estar nos 
trinks

A expressão 

se refere a 

alguém que se 

veste com 

esmero.

Es muy 
elegante, está 
siempre de 
punta en 
blanco. 

Cromatismo

 Grau 4 

5. Poner 
marcha 

Dar um 
pontapé inicial  

Fazer com 

que um 

mecanismo 

comece a 

funcionar

El gobierno 
preocupado 
por la 
impuntualidad 
de sus 
habitantes, 
podrá en 
marcha una 
campaña para 
erradicar esta 
costumbre 

Outros

Grau 2 

6. Cargar a 
alguien

Molar/zuar a 
alguém

Receber um 
castigo ou 
repreensão 
como 
consequência 
de uma ação. 

-A las cinco y 
media de la 
mañana en mi 
casa.
- Me estás 
cargando,  ¿ 
no?

Outros

Grau 4 

7. De rato 
en rato 

De tempos em 
tempos 

Com 

interrupções 

de tempo 

Creo que solo 
necesito estar 
recordándome 
de rato en rato, 
quien es mi 
verdadera 
familia.

Zoônimos

Grau 4 

8. A cada 
rato 

De momento a 
momento 

A cada 
momento, com 
grande 
frequência

Sabía que iba 
estar 
levantándome 
a cada rato... 
...entonces no 
quería 
despertarte.

Zoônimos

 Grau 4  

9. Salud de Saúde de ferro Resistência Tina tiene una Outros
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hierro  acima do 
normal; 
grande 
robustez

salud de 
hierro, no te 
preocupes. 

Grau 1 

10. Ser 
fuerte 
como un 
roble 

Ser forte como 
aço/ pedra 

  Pessoa ou 
coisa  forte, 
dura e de 
grande 
resistência. 

Soy fuerte 
como un roble 

Outros

Grau 4 

11. Reír 
para no 
llorar 

Rir para não 
chorar 

Expressão 
usada, em 
uma situação 
que causa riso 
como pena 

Es la alegría 
del que quiere 
reír para no 
llorar más

Somatismo

 Grau 4 

                                                                       Fonte: a autora.  

 Essa observação sistematizada auxilia na identificação quais são as 

categorizações de EIs mais recorrentes no LD Clave español para el mundo, 

utilizado com estudantes do primeiro ano do ensino médio. Pode-se observar que as 

EIs estão por assim dizer bem distribuídas no que diz respeito à categorização, 

aparecendo com mais frequência EI, tendo duas ocorrências nas categorias de 

somatismos e zoônimos. E, as demais distribuídas nas categorias dos antropônimo, 

religiosidade, cromatismo. Ambas com uma ocorrência.  

 Para aprofundamento da análise dos três volumes do LD selecionado, também 

nos pautamos no conceito proposto por Zuluaga (1999), semelhante ao proposto por 

Xatara (2001), porém sob outra nomenclatura, sendo que envolve diferentes níveis 

de correspondência para as EIs. Em sua análise, Zuluaga distingue entre: 

 I. Correspondência completa de componentes e conteúdos: Há correspondência 

das EIs em níveis morfológicos e sintáticos  nas duas línguas. Conteúdos 

relacionados com a semântica, pragmática  e metafórica manifestam-se em todas as 

EIs e são correspondentes nas línguas  selecionadas. 

II. Correspondência parcial em relação à forma e conteúdo: Quando os 

fraseologismos não portam correspondência total, em outras palavras, não há 

estrutura idêntica, porém possuem o mesmo sentido metafórico. Podendo haver um 
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sentido aproximado e não haver correspondência  total de conteúdo.  

III. Correspondência parcial em relação ao conteúdo, mas não à estrutura, e 

ausência de correspondência fraseológica na outra língua:Esse grupo apresenta 

expressões com morfologia e sintaxe diferentes nas línguas de análise, entretanto 

os signos motivadores das metáforas são iguais nas línguas comparadas. 

IV. Sem correspondência fraseologia completa na língua: Esta abordagem faz 

menção às EIs que  não possuem correspondência de forma exata na língua meta 

(ou vice-versa). Nesse sentido, algumas expressões, por não disporem de 

correspondência adequada na língua meta, podem ser traduzidas mediante uma 

definição ou de uma explicação. 

 Essa categorização também oferece uma estrutura útil para compreender e 

avaliar a qualidade da tradução entre idiomas, considerando não apenas a fidelidade 

ao significado, mas também a preservação da estrutura e da expressão linguística 

específica de cada idioma. Neste sentido, segue quadro com a análise das EIs 

encontradas, agora sob a perspectiva e nomenclatura proposta por Zuluaga (1999): 

Quadro 3- Análise dos níveis de correspondência propostos por Zuluaga (1999) no 

LD do primeiro ano do ensino médio  

              Espanhol                Português Níveis de 
correspondência 
(Zuluaga, 1999) 

¡Manos a la obra! Mãos à obra Correspondência 
completa 

Salir a alguien Ser xerox/focinho/cara da 
outra pessoa  

Correspondência parcial à 
forma e conteúdo 

Ser aguafiestas Ser estraga prazer(es) Correspondência parcial 

Estar de  punta en blanco Estar nos trinks Sem correspondência 
fraseológica completa na 
outra língua   

Poner marcha Dar um pontapé inicial Correspondência parcial 
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em relação à forma e 
conteúdo  

Cargar a alguien Molar/zuar a alguém Sem correspondência 
fraseológica completa na 
outra língua   

De rato en rato De tempos em tempos Correspondência parcial 
em relação à forma e 
conteúdo  

A cada rato De momento a momento Correspondência parcial 
em relação à forma e 
conteúdo  

Salud de hierro Saúde de ferro Correspondência 
completa 

Ser fuerte como un roble Ser forte como aço/ pedra Correspondência parcial 
em relação à forma e 
conteúdo  

Reír para no llorar Rir para não chorar  Correspondência 
completa 

                                                                  Fonte: a autora.  

Essa observação identifica uma possível lacuna no LD, onde a introdução de 

uma EI não é acompanhada por atividades práticas que permitam aos estudantes 

praticarem e consolidarem o conhecimento, podendo limitar a eficácia do processo 

de ensino e aprendizagem, uma vez que os estudantes podem não ter a 

oportunidade de internalizar e praticar o uso da expressão em um contexto 

relevante. Isso contribui para um aprendizado mais significativo e para o 

desenvolvimento da competência comunicativa intercultural dos estudantes.

Continuamos com a análise do LD, agora referente ao material do segundo 

ano, identificado pela capa branca.

Figura 18- Dar una mano 
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Fonte: Jacobi et.al.(2007, p.13, v.1)

Na figura 18 a EI “Dar una mano” se manifesta de forma no diálogo entre 
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funcionários de uma empresa que estão em reunião o tema é sobre uma nova 

máquina de lavar-roupa. Em português usamos a EI dar uma mão  no sentido de 

ajudar alguém14. (tradução nossa), em outras palavras, dar uma ajudinha. A seguinte 

EI aparece na unidade 03.

Figura 19- Viento en popa 

Fonte: Jacobi et.al.(2007, p.78, v.1)

14 Original: Ayudar a alguien.
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Como se evidencia, nesta figura há uma EI “viento en popa” que segundo a 

DRAE pode significar com boa sorte, alegria ou prosperidade15 (tradução nossa). 

Essa EI é empregada como uma possibilidade de título para o texto, o LD incentiva 

o estudante a relacionar tal EI com o conteúdo do texto para verificar a possibilidade 

de uso. A seguinte EI aparece  na unidade 03. 

Figura 20- Ser un manjar 

15 Original: Con buena suerte, dicha o prosperidad. 
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 Fonte: Jacobi et.al.(2007, p.20, v.1)

A EI “ser un manjar” empregue dentro deste diálogo para referir-se a um prato 

que está uma delícia e segundo a DRAE, a EI  pode significar deleite que fortalece e 

dá vigor ao espírito16 (tradução nossa). 

16 Original: Deleite que fortalece y da vigor al espíritu.
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O LD incentiva o professor a explorar o vocabulário do diálogo e desperta para uma 

análise das EIs. A seguinte EI está contemplada na unidade 06.

Figura 21- Llevar a cabo 
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 Fonte: Jacobi et.al.(2007, p.56, v.1)

Nesta figura a EI “llevar a cabo” empregada na atividade dentro de um áudio, 

que segundo a DRAE essa EI pode significar executar, concluir algo17 (tradução 

nossa). Após a unidade 04 o LD apresenta uma revisão, tema da próxima figura.     

Figura 22- Boca abajo 

17 Original: Ejecutarlo, concluirlo. 
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 Fonte: Jacobi et.al.(2007, p.27, v.1)

A figura 22, aborda a EI “boca abajo”, DRAE define como corpo estendido 

com a face para baixo;  em posição invertida18 (tradução nossa). Usada dentro de 

uma explicação de um jogo de tabuleiro, atividade desenvolvida pelos autores do  
18 Original: Con el cuerpo tendido con la cara hacia abajo; En posición invertida. 
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LD para revisar os conteúdos. Como se trata de um jogo de tabuleiro a instrução é 

que tenha cartões separados sendo necessário colocá-los de cabeça para baixo 

(“boca abajo”)  e por turnos o estudante escolhe uma e realiza o que foi ali solicitado. 

Figura 23- Regla de oro
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 Fonte: Jacobi et.al.(2007, p.126, v.1)

A EI “regla de oro” aparece como título de uma atividade no caderno de 

exercícios, com seis dicas para as empresas ao tratar os clientes. No LD há 

informação de que se trata de uma metáfora do primeiro dos dez mandamentos que 

Jesus estipulou no sermão do Monte “amar a Deus sobre todas as coisas”, neste 

caso é o  cliente quem deve ter presente acima de tudo.  

Quadro 4- EIs encontradas no LD Clave español para el mundo do segundo ano do 

Ensino Médio 

EI em 
Espanhol 

Equivalente 
em Português
(Houaiss) 

Significado/s
entido da EI 
(DRAE)

Exemplo da EI 
em contexto 

Proposta de 
categorização1

9 (Ferreira, 
2020) e graus 
de dificuldade 
(Xatara, 2001) 

1. Dar una 
mano 

Dar uma 
mãozinha

Ajudar a 
alguém Quizás podría 

dar una mano 
aquí 

Somatismo

Grau 1

2. Viento 
en popa 

Mar de rosas Com boa 

sorte, alegria 

ou 

prosperidade

Mis prácticas 
van viento en 
popa.

Outros

Grau 1 

3. Ser un 
manjar 

Ser uma 
iguaria/delicad
eza/ delícia 

Deleite que 

fortalece e dá 

vigor ao 

espírito. 

Seguro que la 
leche materna 
es un manjar 
en algunos 
países.

Gastronomismo

Grau 4 

4. Llevar a 
cabo 

Levar a cabo Executar, Deben tomarse 
todas las 

Outros

19  As que não se encaixarem nas definições categóricas de Ferreira (2020), será apresentado 
somente o grau de dificuldade proposto por Xatara (2001).  
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concluir. medidas 
razonables 
para llevar a 
cabo una 
audiencia.

Grau 4 

5. Boca 
abajo 

De cabeça 
para baixo 

Corpo 

estendido com 

a face para 

baixo;  em 

posição 

invertida.

Echaos todos 
al suelo, boca 
abajo.

Somatismo

Grau 1 

6. Regla de 
oro 

Regra de ouro Metáfora do 

primeiro dos 

dez 

mandamentos 

que Jesus 

estipulou no 

sermão do 

Monte.

La confianza 
nunca fue la 
regla de oro 
para los chicos 
de este club.

Religiosidade

Grau 1

                                                                 Fonte: a autora.  

Seguindo na análise dessa observação sistematizada, que por sua vez, nos  

auxilia na identificação quais são as categorizações de EIs mais recorrentes no LD 

Clave español para el mundo, utilizado com estudantes do segundo ano do ensino 

médio. Nota-se que as EIs estão por assim dizer bem distribuídas no que diz 

respeito à categorização, aparecendo com mais frequência EI, resultando em duas 

ocorrências nas categorias de somatismos. E, as demais distribuídas nas categorias 

de religiosidade e  gastronomia. Ambas com uma ocorrência.  

 Para uma análise mais aprofundada dos três volumes do LD selecionado, 

agora apresentamos a classificação proposta por Zuluaga (1999) referente aos  

níveis de correspondência 
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Quadro 5-  Análise dos níveis de correspondência propostos por Zuluaga (1999) no 

LD do segundo ano do ensino médio 

              Espanhol                Português Níveis de 
correspondência 
(Zuluaga, 1999) 

Dar una mano Dar uma mãozinha Correspondência 
completa 

Viento en popa Mar de rosas Correspondência parcial 
em relação ao conteúdo, 
mas não à estrutura 

Ser un manjar Ser uma 
iguaria/delicadeza/ delícia

Correspondência parcial 
em relação à forma e 
conteúdo 

Llevar a cabo Levar a cabo Correspondência 
completa 

Boca abajo De cabeça para baixo Correspondência parcial 
em relação ao conteúdo, 
mas não à estrutura 

Regla de oro Regra de ouro Correspondência 
completa 

                                                                 Fonte: a autora.  

Para concluir nossa análise, apresentamos o escaneamento do material 

referente ao terceiro ano do ensino médio, identificado pela capa verde. Em seguida, 

procedemos, conforme fizemos nos volumes anteriores, com uma análise descritiva 

sobre o uso das EIs no LD. Posteriormente, organizamos as EIs em um quadro, 

apresentando uma possível definição em pares espanhol-português, e realizamos a 

classificação conforme proposto por Ferreira (2019; 2022). Além disso, 

consideramos os diferentes níveis de dificuldade encontrados no ensino de uma LA, 

conforme Xatara (2001).   

    Figura 24- Empreender la marcha 
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  Fonte: Jacobi et.al.(2012, p.14, v.2)

Nesta figura 24, aborda a  EI “empreender marcha” aparece dentro de um 

texto que relata a conquista do México, tal EI segundo DRAE, tem esse sentido de 
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referir quando alguém fez com que algo começasse a funcionar20. A atividade na 

sequência não trabalha com a EI. A próxima EI é contemplada na unidade 02.  

    Figura 25- Salir de tapas y copas 

20 Original: Hacer que un mecanismo empiece a funcionar.
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     Fonte: Jacobi et.al.(2012, p.18, v.2)

Como se evidencia, nesta figura há uma EI com origem de uma tradição 

cultural espanhola, “sair de tapas y copas” refere a sair com amigos/sozinho para 

ir a um barzinho, o que para nós brasileiros seria um happy hour (estrangeirismo), 

em outras palavras, sair para comer e beber algo. Os autores do  LD abordam 

essa questão, pois o tema da unidade 02 está relacionado a viagens. A EI aparece 

para que o estudante possa completar com a letra respectivamente para cada 

imagem à direita, sendo assim trabalham com a EI. 

Para ampliar o conhecimento sobre tal EI, no anexo desta pesquisa segue um 

Qr code para escaneamento a respeito de um vídeo21 Salir de tapas (CEPV-UEL) 

do qual participei em 2019 em parceria com a rede paranaense de comunicação 

(RPC- Globo) e o Cursinho Especial Pré-vestibular (CEPV-UEL) compartilhando 

dicas sobre o vestibular da Universidade Estadual de Londrina (UEL). A próxima 

EI aparece na unidade 03.  

 Figura 26- Caer bien a alguien 

21 Link também disponível através do Qr code em anexo desta pesquisa. 

https://globoplay.globo.com/v/8116611/
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 Fonte: Jacobi et.al.(2012, p.28, v.2)

Na figura 26, apresenta a EI “caer bien” aparece na atividade na fala de Susy. 

Para contextualizar, o tema da unidade é sobre beleza, mas especificamente, a 

vaidade masculina. Nessa atividade, é uma simulação do estudante como um 

consultor de imagem e  o companheiro de sala será o cliente. O cliente terá que 
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expressar seus desejos, já o consultor terá que oferecer seus serviços dando 

conselhos úteis. Suzy, é cliente e diz que gostaria de causar uma boa impressão 

(“caerles bien”), ou em outras palavras, segundo a definição proposta pelo DRAE, 

obter uma boa acolhida22 (tradução nossa), por parte da família do namorado, visto 

que será o primeiro encontro. 

 Figura 27- Valer la pena 

22 Original: Obtener buena acogida.
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 Fonte: Jacobi et.al.(2012, p.83, v.2)

 Como se constata, nesta figura há uma EI “valer la pena”  dentro do texto Un 

tal de Lucas do escritor argentino Julio Cortázar, que segundo a DRAE, essa EI 

pode signifcar ser interessante ou importante ou merece o trabalho que custa23, em 

23 Original: Ser interesante o importante o merecer el trabajo que cuesta. 
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outras palavras, tal EI é utilizada para fazer referência a alguma coisa que foi 

merecedora do sacrifício necessário para ser atingida. Aparece somente no texto e 

sem atividade relacionada. 

Destacamos que as EIs mencionadas e corroboradas neste estudo 

foram identificadas por meio de uma busca meticulosa realizada em duas ocasiões 

nos três volumes do LD Clave español para el mundo. A segunda busca foi 

conduzida após a utilização do SEDATA, momento em que a debatedora sugeriu a 

realização de uma nova pesquisa para identificar possíveis novas expressões ou EIs 

que poderiam ter passado despercebidas. Como já mencionado anteriormente, é 

importante ressaltar que a escolha foi feita considerando apenas a análise dos três 

volumes da coleção Santillana. Esta escolha foi baseada, primeiramente, no fato de 

que esses volumes são utilizados em sala de aula com estudantes brasileiros 

aprendendo espanhol. Além disso, a limitação do tempo disponível para a pesquisa 

também influenciou essa decisão. Optamos por focar no material didático, 

priorizando a análise dos três volumes utilizados em sala de aula.

Com o intuito de atender ao segundo objetivo específico desta pesquisa, que 

consiste em apresentar uma proposta de categorização das EIs encontradas no LD 

(Clave Español para el mundo) , elaboramos um quadro que reúne todas as EIs. 

Neste quadro, cada entrada é composta por um par de língua, onde a EI está em 

espanhol e sua respectiva tradução em português, o significado proposto pela 

DRAE, um exemplo da EI em contexto e, por fim, a proposta de categorização 

conforme Ferreira (2020) e os graus de dificuldade conforme Xatara (2001).

Quadro 6- EIs encontradas no LD Clave español para el mundo do terceiro ano do 

Ensino Médio 
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EI em 
Espanhol 

Equivalente 
em Português
(Houaiss) 

Significado/s
entido da EI 
(DRAE)

Exemplo da EI 
em contexto 

Proposta de 
categorização2

4 (Ferreira, 
2020) e graus 
de dificuldade 
(Xatara, 2001) 

1- 
Empreend
er marcha 

Dar um 
pontapé inicial/ 
andamento/ca
minhada

Fazer com 

que um 

mecanismo 

comece a 

funcionar.

El regimiento 
va a 
emprender la 
marcha.

Outros

Grau 2 

2- Salir de 
tapas y 
copas 

Happy Hour Tradição 

cultural 

espanhola; 

refere-se a 

sair com 

amigos/sozinh

o para ir a um 

barzinho.

¿Vamos a salir 
de tapas y 
copas esta 
noche? 

Gastronomismo
s

 Grau 4 

3- Caer 
bien a 
alguien 

Cair 
bem/gostar da 
pessoa  

Obter boa 

acolhida.

Creo que me 
vas a caer 
bien.

Outros

Grau 1 

4- Valer la 
pena 

Valer a pena Ser 

interessante 

ou importante 

ou merece o 

trabalho que 

custa.

Son momentos 
como estos los 
que hacen 
valer la pena 
ser doctor.

Zoônimo

 Grau 1

                                                                          Fonte: a autora.

Nos encaminhamos para a última análise do LD selecionado, Clave español 

para el mundo, utilizado com estudantes do terceiro ano do ensino médio com o 

24  As que não se encaixarem nas definições categóricas de Ferreira (2020), será apresentado 
somente o grau de dificuldade proposto por Xatara (2001).  



89

intuito de identificar as categorizações de EIs mais recorrentes. Nota-se que as EIs 

estão por assim dizer, bem distribuídas no que diz respeito à categorização, 

aparecendo com mais frequência as EI, resultando em uma ocorrência da categoria 

de gastronomismos e zoônimos. 

No que se refere aos níveis de correspondência, baseamo-nos no conceito 

proposto por Zuluaga (1999) referente aos  níveis de correspondência, conforme 

quadro 8. 

Quadro 7-  Análise dos níveis de correspondência propostos por Zuluaga (1999) no 

LD do terceiro ano do ensino médio 

              Espanhol                Português Níveis de 
correspondência 
(Zuluaga, 1999) 

Empreender marcha Dar um pontapé inicial/ 
andamento/caminhada

Correspondência parcial 
em relação ao conteúdo, 
mas não à estrutura

Salir de tapas y copas Happy Hour Sem correspondência 
fraseológica completa na 
outra língua  

Caer bien a alguien Cair bem/gostar da 
pessoa

Correspondência parcial 
em relação ao conteúdo, 
mas não à estrutura

Valer la pena Valer a pena Correspondência 
completa  

                                                                  Fonte: a autora.

Essa abordagem sistemática permitiu uma análise mais estruturada e 

abrangente das EIs presentes no LD, fornecendo uma base sólida para a 

compreensão de como essas expressões são apresentadas e categorizadas no LD 

selecionado, bem como sua adequação e relevância para o processo de ensino e 

aprendizagem da LE nesse nível educacional.

Retomando as perguntas desta pesquisa: Como o material didático "Clave 
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Español" evidencia a cultura? Em consonância com a perspectiva analítica, 

retomaremos o tema da cultura com "c" minúsculo (Bürmann, 2008), especialmente 

relacionado à cultura popular, por meio de uma abordagem linguística focada na 

análise das EIs. Essa análise permite uma compreensão mais profunda de como a 

cultura popular é representada e transmitida aos estudantes por meio do ensino de 

espanhol como LA. Ao examinar, como feito anteriormente, como as EIs são 

incorporadas e contextualizadas no material didático, podemos identificar como 

elementos culturais são integrados ao processo de aprendizagem da LE, 

contribuindo assim para a formação da competência comunicativa intercultural entre 

os estudantes. 

Embora as EIs carreguem consigo um reflexo da língua/cultura, é necessário 

observar que algumas EIs específicas estão culturalmente marcadas. Por exemplo, 

ao considerarmos o uso da EI da figura 20, intitulada "salir de tapas y copas", 

podemos identificar uma origem vinculada a uma tradição cultural espanhola. Essa 

expressão remete ao costume de sair com amigos ou sozinho para um bar ou 

restaurante, a fim de comer e beber algo, geralmente acompanhado de pequenas 

porções de comida chamadas "tapas". Essa prática é emblemática da cultura 

espanhola e está profundamente enraizada nas interações sociais e no estilo de vida 

do país.

 Ao analisarmos essas EIs culturalmente marcadas, podemos compreender 

melhor como a LE é intrinsecamente ligada à cultura que a cerca, e como o ensino 

dessas expressões pode enriquecer a compreensão intercultural dos estudantes, 

proporcionando percepções sobre os costumes, tradições e valores dos falantes 

naturais da língua.

Entrelaçando com a segunda pergunta, sobre como as EIs são 

apresentadas/ abordadas nesse LD?  Ao analisarmos como as EIs são 

apresentadas e abordadas no LD, observa-se que  o material oferece uma 
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abordagem panorâmica que vai além da simples definição das expressões. 

Incorpora elementos culturais, históricos e sociais relacionados às EIs, incentivando 

os estudantes a explorar não apenas a LE, mas também a cultura que a envolve. 

Uma abordagem interdisciplinar que integra aspectos linguísticos e culturais que 

enriquecem significativamente a experiência de aprendizagem dos estudantes e 

promove uma compreensão mais profunda e ampla da língua e da cultura 

espanhola.

Sendo assim, acreditamos que a função da fraseologia no desenvolver da 

competência comunicativa intercultural são variadas, por exemplo, defendemos que 

a Fraseologia desempenha várias funções no desenvolvimento da competência 

comunicativa intercultural, podemos destacar cinco: 

I. Facilita a comunicação: Usar EIs adequadas ao contexto cultural pode facilitar a 

compreensão mútua entre falantes de diferentes culturas; 

II. Reflete nuances culturais (Ferreira, 2019; 2022): A escolha das palavras e 

expressões reflete nuances culturais específicas, ajudando os comunicadores a 

transmitir significados com precisão e sensibilidade cultural; 

III. Promove a conexão emocional: Ao utilizar fraseologia culturalmente apropriada, 

os comunicadores podem estabelecer uma conexão emocional mais forte com seus 

interlocutores, demonstrando respeito e interesse pela sua cultura, o que Byram  

(2002, p. 11) apregoa em seu modelo de análise  da competência intercultural, nesse 

ponto desenvolve-se a atitude intercultural sendo essa capacidade de mudança de 

perspectiva cultural, ou seja, desenvolver a capacidade de me colocar no lugar do 

outro, aportando curiosidade, abertura e descentralização ; 

IV. Evita mal-entendidos: A Fraseologia pode ajudar a evitar mal-entendidos e 

interpretações errôneas, garantindo uma comunicação mais clara e eficaz entre 

pessoas de diferentes origens culturais; 
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V. Demonstra competência linguística cultural, ou segundo Byram (2002, p. 11)  

Habilidade de descoberta e interação, como a aquisição de novos conhecimentos 

sobre uma cultura e práticas culturais e a habilidade de lidar com o novo 

conhecimento (comunicação e interação em tempo real): O uso habilidoso da 

fraseologia adequada demonstra não apenas competência linguística, mas também 

sensibilidade e habilidade intercultural, o que é fundamental para o sucesso na 

comunicação intercultural, em outras palavras, desenvolvimento e reflexão crítica 

acerca da sua própria cultura frente ao outro. 

Entrelaçar a formação de professores com a análise de MD é crucial por 

várias razões:

I. Qualidade do Ensino: O MD é uma ferramenta fundamental no processo de ensino 

e aprendizagem. A qualidade desse material pode impactar diretamente na forma 

como os conteúdos são apresentados aos estudantes, influenciando o aprendizado. 

Portanto, professores bem treinados na análise crítica e na seleção adequada de 

materiais são essenciais para garantir um ensino de qualidade.

II. Adaptação ao contexto e aos estudantes: Cada sala de aula é única, com 

estudantes com diferentes estilos de aprendizagem, habilidades e interesses. 

Professores que são proficientes na análise de MD podem adaptar o conteúdo para 

atender às necessidades específicas de seus estudantes e ao contexto educacional 

em que estão inseridos. Isso promove uma aprendizagem mais eficaz. 

III. Atualização e Inovação: O campo educacional está em constante evolução, com 

novas descobertas em pedagogia, tecnologia educacional e metodologias de ensino. 

Professores que estão envolvidos na análise de MD estão mais propensos a 

incorporar novas práticas e inovações em sua prática pedagógica, garantindo que 

seu ensino esteja atualizado e alinhado com as melhores práticas educacionais.

IV. Capacidade de avaliação crítica: Analisar MD não se resume apenas a escolher 
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entre opções disponíveis; envolve também uma avaliação crítica. Professores 

treinados nessa habilidade podem identificar pontos fortes e fracos nos materiais, 

adaptando-os para otimizar o aprendizado dos estudantes e garantir que os recursos 

utilizados em sala de aula sejam eficazes.

Em suma, entrelaçar a formação de professores com a análise de MD  não 

só melhora a qualidade do ensino, mas também capacita os professores a serem 

agentes ativos na melhoria contínua da educação, adaptando-se às necessidades 

dos estudantes e às demandas do cenário educacional contemporâneo.

Neste capítulo realizamos a análise dos três volumes da coleção selecionada, 

buscando evidenciar como a Fraseologia está relacionada ao desenvolver 

pedagógico, por meio da análise das EIs no  LD. Utilizamos Xatara (2001) e Zuluaga 

(1999) para categorizar as expressões contempladas nos três volumes do livro 

analisado, assim, pode-se ter um panorama comparativo de acordo com a proposta 

de ambas as teorias norteadoras das análises. Tecemos algumas reflexões sobre a 

análise de MD e a formação de professores. Na próxima e última seção desta 

pesquisa será dedicada à conclusão, onde sintetizamos os principais aspectos, 

destacamos as contribuições para o campo de estudo e apontamos possíveis 

direções para pesquisas futuras.
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5     UNA RETIRADA AL TIEMPO ES UNA VICTORIA: CONCLUSÃO     

Esta pesquisa teve por escopo, mediante reflexões e análises, apresentar 

aspectos interculturais sob a perspectiva das EIs, no desenvolvimento da 

competência comunicativa intercultural, visto que língua e cultura são indissociáveis 

e refletem a identidade de determinada comunidade linguístico-cultural. 

Mediante o objetivo geral desta pesquisa, buscamos evidenciar as 

contribuições da Fraseologia no ensino de espanhol como LA no desenvolvimento 

da competência comunicativa intercultural e propor possível categorização (Ferreira, 

2021b; 2022) das EIs encontradas no LD, bem como classificá-las de acordo com o 

nível de transparência e opacidade ou o grau de idiomaticidade e dificuldade 

(Zuluaga, 1999; Xatara, 2001) para o aprendiz brasileiro. 

Segundo apregoa Ortiz (2012, p.11), a utilização de EI aproxima o 

interlocutor da língua alvo, uma vez que tais expressões carregam consigo uma 

identidade cultural moldada em sua língua de origem. A identidade é reconhecida e 

resgatada pelos falantes naturais dessa língua. No entanto, para o aprendiz, é 

essencial que essa identidade linguístico-cultural seja adequadamente ensinada. 

No tocante a formação de professores e a análise de material didático, esse 

entrelaçamento, não apenas aprimora a qualidade do ensino, mas também capacita 

os educadores a desempenharem um papel ativo na contínua melhoria da 

educação. Isso os habilita a adaptarem-se às necessidades dos estudantes e às 

exigências do atual contexto educacional, otimizando tal processo. 

Retomando os objetivos específicos, sendo o primeiro a análise realizada 

em três volumes da coleção da Editora Santillana. Constatamos que ao analisar a 

forma como as EIs são apresentadas e abordadas nesse LD, destaca-se uma 

abordagem abrangente que vai além da mera definição das expressões. O material 

não se limita apenas a explicar o significado das EIs, mas incorpora elementos 

culturais, históricos e sociais relacionados a elas. Isso estimula os estudantes a 

explorarem os aspectos culturais que permeiam, além dos aspectos linguísticos 

meramente. Essa abordagem interdisciplinar integra aspectos linguísticos e 

culturais, enriquecendo significativamente a experiência de aprendizagem dos 

estudantes e proporcionando uma compreensão mais profunda e ampla da língua e 

da cultura espanhola. 

A adoção da abordagem sistemática por meio da proposta de categorização 
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possibilitou uma análise mais estruturada e abrangente das EIs presentes nos três 

volumes do LD selecionado, estabelecendo uma base sólida para compreender 

como essas expressões são apresentadas e categorizadas no LD analisado. Além 

disso, permite avaliar sua adequação e relevância para o processo de ensino e 

aprendizagem da LA nesse nível educacional. Ademais, pode nos auxiliar a ministrar 

aulas, elaborar atividades, elaborar e/ou organizar currículos e confeccionar 

materiais mais ajustados às reais necessidades dos aprendizes.

É importante reconhecer como uma limitação, visto que ainda pode haver 

uma ascensão em termos de pesquisa e implementação em sala, e uma potencial 

área para investigações futuras a expansão da apresentação e análise dos 

fraseologismos, abrangendo não apenas as EIs, como, também, os provérbios, as 

gírias e outras UFs. Essa ampliação pode contribuir significativamente para o 

desenvolvimento da competência comunicativa intercultural dos estudantes, 

permitindo uma compreensão mais abrangente e contextualizada da língua adicional 

e da cultura associada a ela. Outra limitação da nossa pesquisa seria a quantidade 

de volumes analisados, podendo ampliar a análise para outros MD para poder 

compará-los e cruzar os dados, tendo uma visão mais ampla sobre o assunto em 

questão.

Sugerimos, como encaminhamento de pesquisas futuras, analisar outros MD 

para verificar os resultados. Outra possibilidade seria elaborar um glossário de cada 

coleção analisada, para auxiliar, ainda mais, os envolvidos no processo de ensino e 

aprendizagem do espanhol (docentes, discentes, tradutores, pesquisadores e 

interessados pelo tema).

Desejo que com esse granito da minha pesquisa eu possa ajudar aos meus 

companheiros pesquisadores e docentes em atuação a formar e/ou desenvolver 

uma visão crítica (não pejorativa) sobre os diversos e infindáveis usos das EIs em 

MD de LE e suas possíveis categorizações. Uma vez que un grano no hace granero, 

pero ayuda al compañero e além do mais uma andorinha só não faz verão!  
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ANEXO
ANEXO A – Qr code com o acesso à reportagem sobre “salir de tapas”. 

 


